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APRESENTAÇÃO

Este documento apresenta o Projeto para implantação do Curso de Graduação Plena em Ciências Biológicas - modalidade Produção Químico-Biológica, cuja proposta de criação foi analisada e aprovada na reunião ordinária do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (COEPE) do dia 29 de junho de 2007. O curso foi elaborado em consonância com os objetivos propostos pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, nº. 9394/96 e com a proposta de desenvolvimento educacional do Governo do Estado do Rio de Janeiro.

O curso foi planejado considerando basicamente as políticas de desenvolvimento econômico e de Educação Profissional, determinadas pelo Governo do Estado do Rio de Janeiro e as demandas do setor produtivo, em operação no Estado do Rio de Janeiro, segundo dados da câmara de arranjos produtivos locais, do Estado do Rio de Janeiro (2007).

O presente Projeto Pedagógico atende às novas diretrizes curriculares encaminhadas pelo MEC para o curso de Ciências Biológicas e consolida o produto das discussões ocorridas entre os integrantes do Colegiado de Ciências Biológicas e da Saúde (CCBS) da UEZO. A matriz curricular foi cuidadosamente elaborada a fim de proporcionar o conhecimento de elementos básicos e o uso de ferramentas modernas da Biologia, além do desenvolvimento do senso crítico e responsável sobre os complexos problemas da área. 

O projeto, além de contribuir para a resposta às demandas sociais, visa principalmente à formação de indivíduos capazes de formular e elaborar estudos, projetos ou pesquisas científicas na área de produção química e biológica, bem como outras a ela ligadas, como os que se relacionam às tecnologias relativas à Microbiologia, Biologia Molecular, Engenharia Genética, Biossegurança e Bioinformática, enfatizando a característica multidisciplinar do curso.

1 – DADOS GERAIS DO CURSO PROPOSTO

1.1- Denominação: Curso de graduação em Ciências Biológicas, modalidade produção químico-biológica.

O curso é baseado no parecer CNE/CES 329/2004 do MEC, que determina a carga horária mínima dos cursos de graduação.                                    

1.2 – Total de vagas - 90 (noventa) vagas anuais

                                     45 (quarenta e cinco) vagas por semestre

1.3 – Número de alunos por turma – 45 (quarenta e cinco) alunos

1.4 – Turnos de funcionamento - 1 (um) tarde ou noite

1.5 – Regime de matrícula - por disciplina em cada semestre

1.6 – Carga horária total - 4060 (quatro mil e sessenta) horas

1.7 - Integralização da carga horária - Mínimo em 8 (oito) semestres

                                                   Máximo em 12 (doze) semestres

As atividades curriculares (especificadas na matriz curricular abaixo), bem como as atividades extracurriculares tais como estágios complementares, palestras, mini-cursos e outras atividades de extensão, serão desenvolvidos no mesmo período disposto acima, dentro e fora da carga horária do curso. As vagas disponíveis serão ofertadas por meio de vestibular semestral, abrangendo os conhecimentos oferecidos até o Ensino Médio ou equivalente. O ingresso ainda pode ocorrer:

· Por transferência, na existência de vagas, por processo seletivo baseado em provas ou análise de histórico escolar e entrevista. As transferências “ex-ofício” devem ser atendidas na forma da lei;

· Por reingresso, caso haja vaga remanescente do processo seletivo de ingresso inicial, feito por análise do histórico escolar;

· De maneira particular para o aluno especial e na ocorrência de vagas, para candidato aprovado em processo seletivo, matriculado em disciplinas específicas. 

2 – ORGANIZAÇÃO E DESENVOLVIMENTO CURRICULAR

2.1 - JUSTIFICATIVA

De acordo com o Professor Luiz Hidelbrando Pereira da Silva:

“Os enormes progressos das ciências biológicas ocorridos nas últimas décadas abrem grandes perspectivas benéficas para o homem. A sociedade brasileira deverá romper com essa situação, em que os progressos beneficiam apenas setores privilegiados, e promover a educação e a divulgação científica de qualidade a todos os níveis, concentrando sua aplicação em domínios essenciais para vencer atrasos e deformações da sociedade brasileira. Se a ciência e a tecnologia não tiverem relação direta com a realidade do dia-a-dia, traduzindo-se em melhoria da situação material e cultural do conjunto da sociedade, estarão se arriscando a evoluir para uma situação de atividade apenas virtual.” Luiz Hildebrando Pereira da Silva (Professor aposentado da Universidade de São Paulo. Professor honorário do Instituto Pasteur de Paris. Membro da Academia Brasileira de Ciências).


O Brasil, devido aos recursos naturais disponíveis, apresenta um imenso potencial para a geração de produtos nos setores agropecuário, farmacêutico, biotecnológico, etc, da ordem de bilhões de dólares (ABRABI, 2004). Desta forma, a biologia é uma área estratégica importante no tocante à competitividade científica e tecnológica do País, especialmente pelo potencial de conservação e exploração de uma biodiversidade que abrange vários setores da economia. As inter-relações entre o setor produtivo e o meio acadêmico, leia-se as universidades, na parceria para a geração de ciência, tecnologia e inovação têm um componente institucional muito relevante, que é a determinação conjunta de oferta e demanda de mão-de-obra. Além disso, uma das conseqüências é a possibilidade concreta de aplicação em larga escala de produtos e tecnologias não poluidores, geradores de emprego, renda e poupadores de insumos.

O curso possui um enfoque voltado a atender os setores de tecnologia inovadora e propõe a capacitação de profissionais para atuar na geração de produtos e processos. Além disso, os profissionais serão capazes de conceber, projetar, construir e operar equipamentos, materiais e organismos destinados a reproduzir em escala industrial e econômica processos de transformação orgânica, envolvendo células vivas, necessárias a práticas médicas, ambientais e agro-alimentares. Na área da saúde, o aluno será estimulado à descoberta de novas formas de diagnosticar, tratar e prevenir doenças e no setor da agroindústria, a contribuição poderá ocorrer desde o plantio até a produção do alimento de origem vegetal. O profissional será capaz de contribuir para estudos do meio ambiente, uma vez que o conjunto dos resultados deverá proporcionar um maior conhecimento da biodiversidade, melhor aproveitamento e conservação dos recursos naturais e trabalhos de bioprospecção. Adicionalmente, será capaz de subsidiar a produção de fontes novas de energia reciclável e o desenvolvimento de planos de recuperação e de manejo de áreas impactadas por atividades industriais e agropecuárias, dentre outras, de modo a contribuir para o desenvolvimento sustentável e melhoria da qualidade de vida de comunidades locais. 

2.2 - CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA

O aluno deverá ter habilidades para reconhecer problemas e buscar soluções regionais e ter iniciativas para desenvolver métodos de investigação, motivação para o estudo e para realização de pesquisa científica.

O conteúdo básico dos alunos será fundamentado em conhecimentos matemáticos, físicos, químicos, estatísticos e computacionais, fundamentais para o entendimento dos processos biológicos. Também será importante uma visão ampla da organização e das interações biológicas a partir do estudo da estrutura molecular e celular, função e mecanismos fisiológicos da regulação e síntese em organismos fundamentados pela bioquímica, microbiologia e genética. Igualmente o conhecimento das relações entre os seres vivos e o ambiente, conservação do meio ambiente e relação entre saúde e educação, deverá ser desenvolvido. Além disso, conhecimentos básicos na área das ciências humanas serão requisitados para dar suporte à sua atuação profissional na sociedade, com a consciência de seu papel na formação de cidadãos, conforme parecer CNE/CES 1301/2001 do MEC.

O equilíbrio emocional será estimulado nos alunos, como forma de estimular a aptidão para lidar com coisas concretas e abstratas, capacidade de concentração, ordenação, dedicação e criatividade.

2.3 - OBJETIVOS

O Curso deverá gerar as condições necessárias para a formação de biólogos capazes de:

· Identificar a importância da biologia para a sociedade e relacioná-la aos movimentos atuais para delinear o contexto em que a sua profissão está inserida.

· Produzir, aprimorar e divulgar os processos e os produtos químico-biológicos, sempre acompanhando a evolução tecnológica. 

· Reconhecer problemas relevantes para investigação; planejar a realização da solução dos problemas; produzir e divulgar o relato em veículos adequados.

· Formular e elaborar estudo, projeto ou pesquisa científica básica e aplicada, em vários setores da Biologia ou a ela ligados, bem como os que se relacionem a preservação, saneamento e melhoria do meio ambiente, executando direta ou indiretamente as atividades resultantes desses trabalhos.

· Desenvolver processos que permitam agregar valores aos recursos naturais existentes, com vistas à geração de produtos e serviços às indústrias de alimentos, de fermentações, de cosméticos, farmacêutica, agricultura, agropecuária, florestal, prospecção ambiental, entre outros.

· Atuar na pesquisa científica em diferentes áreas da biologia e na docência.

· Orientar, dirigir, assessorar e prestar consultoria a empresas, fundações, sociedades e associações de classe, entidades autárquicas, privadas ou do poder público, no âmbito de sua especialidade.

· Realizar perícias, emitir e assinar laudos técnicos e pareceres de acordo com o currículo efetivamente realizado.

2.4 – PERFIL PROFISSIONAL DE CONCLUSÃO

O Perfil do profissional de conclusão deste curso é descrito no Parecer CNE/CES 1301/2001 do MEC, que versa sobre as Diretrizes Curriculares para os Cursos de Ciências Biológicas. Um trecho relevante deste Parecer está transcrito abaixo:

2.4.1 - PERFIL DO EGRESSO

O Bacharel em Ciências Biológicas deverá ser: 

a. generalista, crítico, ético, e cidadão com espírito de solidariedade; 

b. detentor de adequada fundamentação teórica, como base para uma ação competente, que inclua o conhecimento profundo da diversidade dos seres vivos, bem como sua organização e funcionamento em diferentes níveis, suas relações filogenéticas e evolutivas, suas respectivas distribuições e relações com o meio em que vivem; 

c. consciente da necessidade de atuar com qualidade e responsabilidade em prol da conservação e manejo da biodiversidade, políticas de saúde, meio ambiente, biotecnologia, bioprospecção, biossegurança, na gestão ambiental, tanto nos aspectos técnicos-científicos, quanto na formulação de políticas, e de se tornar agente transformador da realidade presente, na busca de melhoria da qualidade de vida; 

d. comprometido com os resultados de sua atuação, pautando sua conduta profissional por critérios humanísticos, compromisso com a cidadania e rigor científico, bem como por referenciais éticos legais; 

e. consciente de sua responsabilidade como educador, nos vários contextos de atuação profissional; 

f. apto a atuar multi e interdisciplinarmente, adaptável à dinâmica do mercado de trabalho e às situações de mudança contínua do mesmo; 

g. preparado para desenvolver idéias inovadoras e ações estratégicas, capazes de ampliar e aperfeiçoar sua área de atuação. 

2.4.2. COMPETÊNCIAS E HABILIDADES 

a. Pautar-se por princípios da ética democrática: responsabilidade social e ambiental, dignidade humana, direito à vida, justiça, respeito mútuo, participação, responsabilidade, diálogo e solidariedade; 

b. Reconhecer formas de discriminação racial, social, de gênero, etc. que se fundem inclusive em alegados pressupostos biológicos, posicionando-se diante delas de forma crítica, com respaldo em pressupostos epistemológicos coerentes e na bibliografia de referência; 

c. Atuar em pesquisa básica e aplicada nas diferentes áreas das Ciências Biológicas, comprometendo-se com a divulgação dos resultados das pesquisas em veículos adequados para ampliar a difusão e ampliação do conhecimento;

d. Portar-se como educador, consciente de seu papel na formação de cidadãos, inclusive na perspectiva sócio-ambiental; 

e. Utilizar o conhecimento sobre organização, gestão e financiamento da pesquisa e sobre a legislação e políticas públicas referentes à área; 

f. Entender o processo histórico de produção do conhecimento das ciências biológicas referente a conceitos/princípios/teorias; 

g. Estabelecer relações entre ciência, tecnologia e sociedade;

h. Aplicar a metodologia científica para o planejamento, gerenciamento e execução de processos e técnicas visando o desenvolvimento de projetos, perícias, consultorias, emissão de laudos, pareceres etc. em diferentes contextos; 

i. Utilizar os conhecimentos das ciências biológicas para compreender e transformar o contexto sócio-político e as relações nas quais está inserida a prática profissional, conhecendo a legislação pertinente; 

j. Desenvolver ações estratégicas capazes de ampliar e aperfeiçoar as formas de atuação profissional, preparando-se para a inserção no mercado de trabalho em contínua transformação;

k. Orientar escolhas e decisões em valores e pressupostos metodológicos alinhados com a democracia, com o respeito à diversidade étnica e cultural, às culturas autóctones e à biodiversidade; 

l. Atuar multi e interdisciplinarmente, interagindo com diferentes especialidades e diversos profissionais, de modo a estar preparado a contínua mudança do mundo produtivo; 

m. Avaliar o impacto potencial ou real de novos conhecimentos/tecnologias/serviços e produtos resultantes da atividade profissional, considerando os aspectos éticos, sociais e epistemológicos; 

n. Comprometer-se com o desenvolvimento profissional constante, assumindo uma postura de flexibilidade e disponibilidade para mudanças contínuas, esclarecido quanto às opções sindicais e corporativas inerentes ao exercício profissional." 


O graduando em Ciências Biológicas - modalidade produção químico-biológica da UEZO poderá atuar no mercado de trabalho em empresas atuantes no ramo de agro-negócios, da indústria, do meio ambiente, saúde e educação, em frentes de trabalho, tais como: biossegurança, produção de vacinas, desenvolvimento de métodos de diagnóstico, inseminação artificial, bioinformática, engenharia genética, clonagem, produção de biomateriais, genômica, proteômica e biodisponibilidade, bioprocessos - produção e controle de alimentos, produtos animais, produtos vegetais e microrganismos -, preservação, conservação e exploração adequada da biodiversidade, incluindo aqui a biorremediação, dentre outros. Caso os profissionais optem por permanecer no meio acadêmico, poderão ingressar em programas de pós-graduação. Assim, este profissional poderá ser absorvido em diferentes setores produtivos da sociedade.

2.5. ESTRUTURA CURRICULAR

A matriz curricular do curso está estruturada de forma que as diferentes disciplinas e atividades possibilitem ao aluno o desenvolvimento das competências e habilidades propostas no perfil do egresso bem como atendendo o potencial vocacional da Instituição e as demandas regionais (CNE/CES 1301).

A estrutura curricular compreende disciplinas relacionadas a conhecimentos específicos, básicos, instrumentais e humanísticos, voltados para a compreensão da realidade humana, social e profissional, que lhe permita resolver os problemas do da sua atuação como profissional e cidadão.


O curso está organizado em dois ciclos: o básico e o profissional. As atividades curriculares (especificadas na grade) e também atividades extracurriculares tais como estágios complementares, palestras, mincursos e outras atividades de extensão serão desenvolvidas nesses períodos. 

2.5.1. CICLO BÁSICO

Prevê formação básica na área de Ciências Exatas e da Terra, Ciências Humanas e o indispensável embasamento em Ciências Normativas e da Natureza. Possui dois semestres de duração.

2.5.2. CICLO PROFISSIONAL

Prevê formação na área profissionalizante. O núcleo de conteúdo é composto pelas disciplinas profissionalizantes e especificas que se constituem em extensão e aprofundamento dos conteúdos profissionalizantes. Possui seis semestres de duração.

2.6 MATRIZ CURRICULAR 

O currículo do curso está estruturado de modo que as diferentes disciplinas e atividades possibilitem ao aluno o desenvolvimento das competências e habilidades propostas no perfil do egresso.

2.6.1. CICLO BÁSICO:

1º Período
Carga horária total
Carga horária semanal

Sociologia
60
3

Língua Portuguesa Instrumental
60
3

Química Geral
60
3

Matemática I
80
4

Tecnologia da Informação
60
3

Física I
60
3

Psicologia do Trabalho
60
3

Biologia Geral
60
3


500
25

2.6.2. CICLO PROFISSIONAL:

2º Período
Carga horária total
Carga horária semanal

Biologia Celular
60
3

Química Inorgânica e Analítica
100
5

Genética Básica
80
4

Metodologia Científica
40
2

Língua Inglesa Instrumental
40
2

Probabilidade e Estatística
60
3

Química Orgânica
60
3

Biologia Animal
60
3


500
25

3º Período
Carga horária total
Carga horária semanal

Bioquímica e Biologia Celular Instrumental
100
5

Físico-Química
60
3

Biologia Molecular
100
5

Bioética e Biossegurança
40
2

Microbiologia
100
5

Bioquímica I
100
5


500
25

4º Período
Carga horária total
Carga horária semanal

Biotecnologia de Microorganismos
100
5

Elementos de Ecologia
100
5

Biologia Vegetal
60
3

Morfologia Básica
40
2

Virologia
40
2

Bioquímica II
60
3

Bases em Imunologia
100
5


500
25

5º Período
Carga horária total
Carga horária semanal

Biotecnologia Ambiental
40
2

Biotecnologia Vegetal
60
3

Biosensores
80
4

Cinética Química e de Reatores
60
3

Fisiologia Humana
100
5

Meio Ambiente e Agronegócios
60
3

Levantamento e Análises de Dados Ambientais
100
5


500
25

6º Período
Carga horária total
Carga horária semanal

Tecnologia de Alimentos
100
5

Tópicos atuais em produção químico-biológica
60
3

Biotecnologia Animal
100
5

Biodiversidade e Conservação e Uso de Recursos Naturais
100
5

Planejamento e Avaliação de Projetos
40
2

Bioinformática e Modelagem Molecular
100
5


500
25

7º Período
Carga horária total
Carga horária semanal

Administração e Organização
40
2

Atividades Acadêmicas Optativas
40
2

Propriedade intelectual
60
3

TCC I
300
15

Atividades Acadêmicas Optativas
60
3


500
25

8º Período
Carga horária total
Carga horária semanal

Atividades Acadêmicas Optativas
60
3

TCC II
200
10


260
13

CARGA HORÁRIA TOTAL

Especificação Carga Horária
Especificação Carga Horária

Componentes Curriculares 
3760 horas

Estágio Supervisionado 
300 horas

Total Geral
4060 horas

2.7. EMENTÁRIO

1º Período

Disciplina: SOCIOLOGIA

CARGA HORÁRIA: 60h teóricas

Programa

Conceituação, objeto e fundadores da Sociologia. Grupos sociais, relações, processos sociais, instituições, papeis e sistemas. Organização burocrática. Características de uma burocracia empresarial. Funções das pessoas nas empresas. Divisão do trabalho. Influências e correlações entre a indústria e a sociedade. A sociologia no Brasil. Idéias políticas e sociais no Brasil contemporâneo.

Bibliografia básica

OLIVEIRA, L. Sociologia das Organizações: uma Análise do Homem e das Empresas no Ambiente Competitivo. São Paulo: Pioneira, 1999. 341p.

Bibliografia complementar

ARON, R. As Etapas do Pensamento Sociológico. São Paulo: Martins Fontes: UnB, 1990.

LAKATOS, E. M. Sociologia da Administração. São Paulo: Atlas, 1997. 222 pp.

MARTINS, C. B. O que é Sociologia. 38ª ed. São Paulo: Brasiliense, 1994. 104 pp.

ELIAS, N. O Processo Civilizador. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1993.

HOBSBAWN, E. A Era das Revoluções. 7ª ed., Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1989.

Disciplina: LÍNGUA PORTUGUESA INSTRUMENTAL

CARGA HORÁRIA: 60h teóricas

Programa

Introdução à escrita técnica, artigo e resumo científicos: estrutura e terminologia. O Discurso acadêmico – científico e suas características. A Produção de relatórios técnico-científicos. Leitura e análise dos mecanismos lingüístico-discursivos de textos das áreas envolvidas (Siderurgia, Biotecnologia, Tecnologia de Sistemas, Polímeros, Fármacos, Naval e Offshore). A importância da clareza e da objetividade na escrita de textos técnicos. Escrita e apresentação de parágrafos. A Língua Geral, Normativa e Terminológica: seus usos e adequações. Revisão de ortografia portuguesa, pontuação, crase, concordância e regência nominais e verbais, sintaxe de colocação pronominal, estudo e análise dos elementos coesivos gramaticais e lexicais. A importância da coerência discursiva. 

Bibliografia básica

BECHARA, E. Gramática Escolar da Língua Portuguesa. Rio de Janeiro: Lucerna, 2001.

GARCIA, O. M. Comunicação em Prosa Moderna: aprenda a escrever, aprendendo a pensar. Ed. Fundação Getúlio Vargas. 23 ed. Rio de Janeiro, 2003.

KOCH, I. G. V. Introdução à Lingüística textual: trajetórias e grandes temas, São Paulo, Martins Fontes, 2004.

Bibliografia complementar

CUNHA, C. & CINTRA, L. Nova Gramática do Português Contemporâneo. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2001.

FIORIN, J. L. & SAVIOLI, P. Lições de texto: leitura e redação. São Paulo: Ática, 2003.

BECHARA, E. Lições de português pela análise sintática, 16 ed., Rio de Janeiro, Lucerna, 2002.

CAMARA JR., J. M. Manual de expressão oral e escrita, 17 ed. Petrópolis, Vozes, 1986.

FREITAS, R. & RAMOS FILHO, J. Gramática crítica (o culto e o coloquial no português brasileiro) org. Luiz Ricardo Leitão, 3 ed., Rio de Janeiro, Oficina do autor, 1998.

GONÇALVES, J. A. F. J. Português série Instrumental / Adriano [e] Ricardo, 3 ed., Rio de Janeiro, Ao livro Técnico, 1986.

KURY, A. G. Ortografia, pontuação, crase, 3 ed., Rio de Janeiro, Nova Fronteira, 1999.

KURY, A. G. Para falar e escrever melhor o português. Rio de Janeiro, Nova Fronteira, 1989.

LUFT, C. P. A vírgula: considerações sobre o seu ensino e o seu emprego. 2 ed., São Paulo, Ática, 2003.

MACHADO, A. R., et al. Planejar gêneros acadêmicos, São Paulo, Parábola Editorial, 2004.

Disciplina: QUÍMICA GERAL 

CARGA HORÁRIA: 60h 


51h teóricas


9h experimentais

Programa

Normas e procedimentos no laboratório de química; Biossegurança: Manipulação segura de produtos químicos e descarte de resíduos; Manuseio com vidrarias e equipamentos básicos de laboratório. Estrutura atômica; Classificação periódica dos elementos; Ligações químicas; Geometria molecular; Reações químicas; Estudo dos gases; Funções da Química Inorgânica; Estequiometria das reações; lei da ação das massas; Reações de oxi-redução.

Bibliografia básica

BRADY, J. E. & HUMISTON, G. E. Química geral. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1986. v. 1.

KOTZ, J. C. & TREICHEL JR., P. Química e reações químicas. 3. ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1998. v. 1.

MASTERTON, W. L.; SLOWINSKI, E. J. & STANISTSKI, C. L. Princípios de química. Rio de Janeiro: Guanabara, 1990.

Disciplina: MATEMÁTICA I

CARGA HORÁRIA: 80h teóricas

Programa

Introdução à Teoria de Números: Naturais, Inteiros, Racionais, Irracionais, Reais e Complexos. Espaço métrico: definição de distância entre pontos no plano cartesiano e desigualdade triangular. Noções topológicas: conjuntos abertos, fechados e semi-abertos; união, intersecção e restrição de conjuntos. Funções: definição de função, classes de funções (injetora, sobrejetora e bijetora), função composta, função inversa. Limites de funções de uma variável: continuidade, Teorema do Valor Intermediário e Teorema do Valor Médio, limites infinitos e no infinito, assíntotas. Derivada: quociente de Newton, derivada e diferencial, regra da cadeia, derivada da função inversa, aplicações.

Bibliografia básica

LEITHOLD, L. O. Cálculo com Geometria Analítica, Vol. 1.

MUSTAFÁ, A. M. Cálculo, Vol. 1.

SIMMONS, G. F. Cálculo com Geometria Analítica, Vol. 1.

HAMILTON, L. G. Um Curso de Cálculo, Vol. 1.

Disciplina: TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO

CARGA HORÁRIA: 60h 


51h teóricas


9h experimentais

Programa

Introdução à Informática; Evolução Histórica; Perspectiva da Computação. Noções de Hardware: Periféricos e Acessórios: Conceitos e Classificações; Arquitetura Básica de Computadores; Noções de Software: Sistema Operacional; Sistemas Abertos x Sistemas Fechados; Interface com Usuário; Sistemas Aplicativos; Utilitários de Informática; Noções de Peopleware: Tipos e Classificação. Noções de Redes de Computadores: Conceitos; Tipos de Redes; Comunicação de Dados; Internet; Extranet; Intranet; Noção de Browsers; Introdução à Navegação na Internet. Sistema Operacional Windows versus Sistema Operacional Linux; Introdução ao Linux; Explorando o Sistema Operacional Linux. Introdução ao Sistema Operacional Windows; Explorando o Sistema Operacional Windows. Introdução ao Word, Excel e PowerPoint.

Bibliografia básica

NORTON, P. Introdução à Informática. São Paulo: Makron Books, 1997.

VELLOSO, F.C. Informática Conceitos Básicos. 2ª ed. Rio de Janeiro: Campus, 1997. 

OLIVEIRA, M. A. M. Office 2003 Standard. Rio de Janeiro: Brasport, 2004.

Disciplina: FÍSICA I

CARGA HORÁRIA: 60h 


- 51h teóricas


- 9h experimentais

Programa

Vetores 1: definição, adição, subtração, multiplicação (produto escalar e vetorial). Vetores 2: projeção, componentes de vetores em 1, 2 e 3 dimensões. Movimento unidimensional: deslocamento, velocidade média e instantânea. Movimento uniforme. Movimento unidimensional: Aceleração média e instantânea. Movimento uniformemente acelerado. Aceleração da gravidade. Movimento bidimensional e tridimensional: deslocamento, velocidade média e instantânea, aceleração média e instantânea.  Movimento de um projétil. Força resultante. Força e movimento. Leis de Newton. Energia cinética e trabalho. Teorema do trabalho-energia cinético. Trabalho realizado por uma força gravitacional, por uma mola e por uma força variável qualquer. Energia potencial e conservação da energia. Forças conservativas. Energia potencial elástica. Energia potencial gravitacional. Conservação da energia mecânica. Trabalho realizado por uma força externa sobre um sistema. Movimento rotacional. Variáveis de rotação. Posição angular. Velocidade angular. Aceleração angular. Rotação, torque e quantidade de movimento angular. Equilíbrio e elasticidade. Fluidos. Movimento Harmônico simples. Pêndulos. Movimento harmônico simples amortecido. Ondas: tipo de ondas. Velocidade de uma onda progressiva. Superposição de ondas. Interferência. Ondas sonoras, velocidade do som. Efeito Doppler. Velocidade supersônica e ondas de choque.

Bibliografia básica

HALLIDAY, D., RESNICK, R. & WALKER, J. Fundamentos de física - 1: mecânica. 6. ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2002.

TIPLER, P. A. Física, Vol. 1, mecânica, oscilações e ondas; termodinâmica, LTC, 4a ed.2000.

Disciplina: PSICOLOGIA DO TRABALHO

CARGA HORÁRIA: 60h teóricas

Programa

Breve história da psicologia e delimitação do campo de estudos da psicologia social das organizações. Psicologia: novas abordagens exigidas pelo paradigma industrial. Psicologia da Aprendizagem. Psicologia da motivação: de conceitos a aplicações. Comunicação organizacional. Liderança: de conceitos a aplicações. Fundamentos do comportamento grupal. Gerenciamento de equipes. Poder e política organizacional. Cultura organizacional. Ética profissional.

Bibliografia básica

ZANNELLI, J. C., BORGES-ANDRADE, J. A. & BASTOS. Psicologia, Organizações e Trabalho. Porto Alegre: Artes Médicas, 2004.

COOL, C. P., PALÁCIOS, J. & MARCHESI, A. Desenvolvimento psicológico e Educação. Porto Alegre: Artes Médicas, 1996.

ROBBINS, S. Comportamento organização. São Paulo: Prentice Hall, 2005.

Disciplina: BIOLOGIA GERAL

CARGA HORÁRIA: 60h


51h teóricas


9h experimentais

Programa 

Teoria celular, construção do conceito de célula, visão atual da célula procariótica e eucariótica, origem e evolução da vida na Terra. Métodos de estudo da célula e microscopia. Níveis de organização em biologia celular: organização e funcionamento geral das células procarióticas, eucarióticas e algumas células especializadas. Características morfológicas e a herança genética mendeliana e não mendeliana. O estudo do DNA: estrutura bioquímica, modelo, forças físico-químicas. Dogma da Biologia Molecular: replicação, transcrição gênica e tradução de proteínas. Técnica de PCR, sequenciamento e marcadores moleculares. Aspectos técnicos e científicos do Projeto Genoma humano: suas aplicações, seus malefícios e benefícios para a sociedade. Teoria sintética da evolução das espécies. A diversidade biológica no planeta Terra e sua interpretação - explicações evolutivas. Variabilidade genética em populações. Seleção sexual. Especiação. Identificação das relações filogenéticas e sistemática filogenética. Ecossistemas Aquáticos e sua importância econômica, ecológica e social: esclarecimento quanto à origem, disponibilidade, formas de degradação. Introdução à Imunologia: breve histórico e definição de imunidade (vacinas). Estrutura e classes dos anticorpos. Imunidade Inata e Adquirida. Imunidade Celular e Humoral. Anticorpos monoclonais.

Bibliografia básica

 ALBERTS, B., BRAY, D., HOPKIN, K., JOHNSON, A., LEWIS, J., RAFF, M., ROBERTS, K. & WALTER, P. (2004). Fundamentos da Biologia Celular. 2a. Edição, Artmed.

ABBAS, A. K., LICHTMAN & ANDREW H. (2003) Imunologia Celular e Molecular, 4ª Edição, Rio de Janeiro, Elsevier.

ESTEVES F., FIGUEIREDO F., RUMJANECK F., IGLESIAS R., et al. Grandes Temas em Biologia - módulo 1, volumes I e II. 2ª edição. Rio de Janeiro, Fundação CECIERJ.

2º Período

Disciplina: BIOLOGIA CELULAR

CARGA HORÁRIA: 60h 


48h teóricas


12h experimentais

Programa 

Análise e organização da célula: descoberta e conceito de célula; métodos de estudo da célula; estrutura celular procariótica e eucariótica; célula vegetal e animal; composição química da célula. Membrana plasmática: estrutura e função; transportes através da membrana (difusão, osmose e transporte ativo); processo de nutrição e defesa celular (endocitose e exocitose); junções e especializações; sinalização celular. Componentes citoplasmáticos da célula: centríolos e citoesqueleto; aparelho de Golgi; lisossomos; peroxissomos; retículo endoplasmático liso e rugoso; ribossomos e a síntese de proteínas; mitocôndria e o processo de respiração celular. Núcleo celular: estrutura do núcleo interfásico; ciclo celular e diferenciação celular; mitose e meiose; estrutura dos cromossomos e cariótipo humano; células-tronco. Atividades Práticas: observação de diferentes tipos de células em microscópio de luz; osmose: observar a forma da célula em meios de diferentes concentrações; extração de material genético de células eucarióticas.

Bibliografia básica 

ALBERTS, B., BRAY, D., HOPKIN, K., JOHNSON, A., LEWIS, J., RAFF, M., ROBERTS, K. & WALTER, P. (2004). Fundamentos da Biologia Celular. 2a. Edição, Artmed.

CARVALHO, H. F & RECCO-PIMENTEL, S. M. (2001). A célula.  1ª edição. São Paulo: Mande Ltda.

JUNQUEIRA, L.C. & CARNEIRO, J. (2004). Biologia Celular e Molecular.  7a edição, Rio de Janeiro, Guanabara Koogan.

Disciplina: QUÍMICA INORGÂNICA E ANALÍTICA 

CARGA HORÁRIA: 100h


60h teóricas


40h experimentais

Programa:

Introdução à Análise Química. Unidades de concentração de soluções; Conceito de soluções aquosas; Teoria da Dissociação Eletrolítica, Equilíbrio Relativo à Água e seus íons. Hidrólise dos Sais. Soluções-Tampão. Equilíbrio em Soluções saturadas; pH de soluções aquosas; Solubilidade e produto de solubilidade; Complexos e quelatos; Oxidação e redução.; Introdução a métodos de análise; Gravimetria. Métodos volumétricos: Volumetria de neutralização; Complexação; e de oxi-redução; Métodos instrumentais de análise química; Métodos eletroquímicos e espectroquímicos. Aplicações.

Bibliografia básica

BRADY, J. E.; RUSSELL, J. W.; HOLUM, J. R. Química: A matéria e suas transformações. 3. ed. Rio de Janeiro: LTC, v. 1 e 2, 2002.

ATKINS, P.; JONES, L. Princípios de Química – Questionando a vida moderna e o meio ambiente. 3. ed. Porto Alegre: Bookman. 2001.

BACCAN, Nivaldo; ALEIXO, L. M.; STEIN, E.; GODINHO, Oswaldo E.S. Introdução à semi-microanálise qualitativa. 4 ed., São Paulo: UNICAMP, 1997.

JEFFERY, G. H.; BASSETT, J.; MENDHAM, J.; DENNEY, R. C. VOGEL-Análise química quantitativa. 6. ed. Rio de Janeiro: LTC, 1992.

KOTZ J. C. E TREICHEL P. M. JR. Química geral e reações químicas São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2005.

SKOOG, D. A.; WEST, D. M.; HOLLER, F. J.; CROUCH, S. R. Fundamentos de Química Analítica. São Paulo: Pioneira. 2006.

HARRIS, D. C. Análise química quantitativa. 5. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2001.

GUENTHER, W. B. Química quantitativa: medições e equilíbrio. São Paulo: Edgard Blücher/EDUSP, 1972.

Disciplina: GENÉTICA BÁSICA

CARGA HORÁRIA: 80h


60h teóricas


20h experimentais

Programa

Genética Mendeliana: primeira lei de Mendel; monoibridismo; ausência de dominância; segunda lei de Mendel; diibridismo; polialelia e grupos sanguíneos (sistema ABO, Rh e Mn); Interação gênica: epistasia, poligenia e pleiotropia; recombinação, mutação, penetrância, genótipo, fenótipo e ambiente; ligação gênica; Cromossomos: estrutura dos cromossomos autossômicos e sexuais; herança ligada ao sexo; herança influenciada pelo sexo; alterações cromossômicas numéricas e estruturais.

Bibliografia básica 

GRIFFITHS, A .J. F. et al. (2006). Introdução à Genética. 8a edição, Rio de Janeiro, Guanabara Koogan.

GARDNER, E.J. & SNUSTAD, D.P. (1986). Genética. 7ª edição. Rio de Janeiro, Guanabara Koogan.

NUSBAUM, R.L.; MCINNES, R.R. & WILARD, H.F. (2002). Thompson & Thompson: Genética Médica. 6a edição, Rio de Janeiro, Guanabara Koogan.

SNUSTAD, D.P. & SIMMONS M.J. (2008). Fundamentos da Genética. 4ª edição. Rio de Janeiro, Guanabara Koogan.

Bibliografia complementar

HOFFEE, P.A. (2000). Genética Médica Molecular. Rio de Janeiro, Guanabara Koogan.

BURNS, G. W. & BOTTINO, P. J. (1991). Genética. 6a edição. Rio de Janeiro, Guanabara Koogan.

OSÓRIO, M .R .B. & ROBINSON, W. M. (2001). Genética Humana. São Paulo, Artemed.

PIERCE, B. A. (2004). Genética: Um Enfoque Conceitual. 1ª edição. Rio de Janeiro, Guanabara Koogan.

PASTERNAK, J. J. (2007). Uma Introdução à Genética Molecular Humana: Mecanismo das Doenças Hereditárias. 2ª edição. Rio de Janeiro, Guanabara Koogan.

Disciplina: METODOLOGIA CIENTÍFICA

CARGA HORÀRIA: 40h teóricas

Programa:

A natureza do conhecimento científico. O método científico. A pesquisa científica. A organização da vida de estudos na Universidade. Apresentação de trabalhos científicos; O conhecimento e os níveis empírico, científico, filosófico e teológico; Ciência: teoria e fato; Ciência pura e aplicada; O Método Científico (conceito, fundamentos e processos; noções e importância; Pesquisa Experimental e Não experimental; A pesquisa bibliográfica como instrumento de trabalho; Como pesquisar livros e artigos; Técnica de fichamento; Apresentação de trabalhos científicos (planejamento, tipos de trabalhos científicos: monografia, artigos e informe científico, linguagem científica, estrutura básica – introdução, desenvolvimento, conclusão e referências-, normas da ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas).

Bibliografia Básica:

HÜHNE, L. M. Metodologia Científica, caderno de textos e técnicas. Rio de Janeiro: Agir Editora, 1987. 263p.

GALLIANO, A. G. O. Método Científico. Teoria e Prática. São Paulo: Harbra Editora, 1986. 1999p.

SEVERINO, A. J. Metodologia do trabalho científico. São Paulo: Cortez Editora, 2000. 161p.

Bibliografia Complementar:

DE MEIS, L., RANGEL, D. O Método Científico. Rio de Janeiro: 2000. 81p.

SPECTOR, N. Manual para a redação de teses, projetos de pesquisa e artigos científicos. Rio de Janeiro: Editora Guanabara Koogan, 2001.150p.

WITTMAN, J. I. Subsídios para Métodos e Técnicas de Estudo e Pesquisa, 1998. 54p.

Disciplina: LÍNGUA INGLESA INSTRUMENTAL

CARGA HORÁRIA: 40h teóricas

Programa

Treinamento intensivo de estruturas básicas. Leitura e tradução de textos custos, visando à ampliação do vocabulário e familiarização com termos técnicos comuns à área tecnológica. Língua Inglesa Instrumental: Estudos de textos, conteúdos, estruturas fundamentais da língua. Redação interpretação de texto, exercícios instrumentais e elementos de gramática.

Bibliografia básica

Apostila elaborada pelos professores de acordo com o conteúdo programático acima especificado e com base na metodologia do Inglês Instrumental.

MURPHY, R. English Grammar in Use. Cambridge University Press, 1994. 

TUCK, M. Oxford Dictionary of Computing for Learners of English. Oxford: Oxford University   Press, 1996. 394 p.

WALTER, C. Genuine Articles: Authentic reading texts for intermediate students of American English. 1994 (8th ed). New York, USA: Cambridge University Press.

Disciplina: PROBABILIDADE E ESTATÍSTICA

CARGA HORÁRIA: 60h teóricas

Programa

Conceitos estatísticos básicos: Medidas de tendência central, Medidas de variabilidade, Histograma; introdução à probabilidade; tipos de distribuição: normal, binomial, hipergeométrica, Poisson, t-student, exponencial; estimação; testes de hipóteses; intervalo de confiança; regressão e correlação; elementos de análise de variância. 

Bibliografia básica 

MONTGOMERY, D. C. Estatística Aplicada e Probabilidade para Engenheiros 2. ed. LTC  2003.

MORETTIN, L. G. Estatística Básica, v. 1 e v. 2 7ª edição, Makron Books, 1999.

Disciplina: QUÍMICA ORGÂNICA 

CARGA HORÁRIA: 60h 


42h teóricas


18h experimentais

Programa

Histórico; Hibridação; Representação de estruturas de Lewis; Cálculo de carga formal; Representação de fórmulas estruturais; Grupos funcionais; Nomenclatura; Propriedades físico-químicas de grupos funcionais; Isomeria; Estereoquímica; Acidez e Basicidade; Reações de Química Orgânica.

Bibliografia básica 

ALLINGER, N. L., CAVA, M. P., JONGH, D. G., LEBEL, N. A. & STEVENS. Química Orgânica, 2 ed., Rio de Janeiro, Guanabara Dois, 1978, 961p.

SOLOMONS, T. W. G., Organic Chemistry, 6th Ed.; Jonh Willey & Sons, Inc. (1996). Edição traduzida para a língua portuguesa - Química Orgânica, Vol. 1 e 2, Livros Técnicos e Científicos Editora S. A., Rio de Janeiro.

Disciplina: BIOLOGIA ANIMAL

CARGA HORÁRIA: 60h


40h Teóricas


20h Práticas

Programa 

Introdução ao estudo dos animais. Continuidade e evolução da vida animal. A diversidade da vida animal: classificação e filogenia dos animais. Caracterização morfo-fisiológica: suporte, proteção e movimento; homeostase, excreção e regulação térmica; fluidos internos e respiração; digestão e nutrição; sistema nervoso e órgãos dos sentidos. Comportamento animal: ciclo de vida, habitat, reprodução, importância ecológica, médica e econômica. Vetores e parasitas.

Bibliografia básica 

HICKMAN, C. P.; ROBERTS, L. S. & LARSON, A. (2003). Princípios Integrados de Zoologia. 11a edição, Rio de Janeiro, Guanabara Koogan.

VILLEE, C. A.; WALKER, W. F. & BARNES, R. D. (1998). Zoologia Geral. Rio de Janeiro, Guanabara, Koogan.

STORER, T. I.; USINGER, R. L., et al. (1991). Zoologia Geral. São Paulo, Nacional.

AMORIM, D.S. (2003). Elementos Básicos de Sistemática Filogenética. 2a edição. São Paulo, Holos.

Bibliografia complementar

RUPPERT, E. E. & BARNES, R. D. (2005). Zoologia dos Invertebrados. 7ª edição. São Paulo, ROCA.

BRUSCA, R. C. & BRUSCA, G. J. (2007). Invertebrados. 2ª. edição. Rio de Janeiro, Guanabara Koogan.

PAPAVERO, N. (1994). Fundamentos Práticos de Taxonomia Zoológica. São Paulo, Editora da UNESP.

RIBEIRO-COSTA, C. S. & ROCHA, R. M. (2002). Invertebrados: manual de aulas práticas. Série manuais práticos em Biologia. Vol.3. Ribeirão Preto,  Holos.

HILDEBRAND, M. (1995). Análise da Estrutura dos Vertebrados. São Paulo, Atheneu.

ORR, R. T. Biologia dos vertebrados. Roca, São Paulo. 1986.

ROMER, A. S. & PARSONS, T.S. (1985). Anatomia comparada dos vertebrados. 2a edição. São Paulo, Atheneu.

3º Período

Disciplina: BIOQUÍMICA E BIOLOGIA CELULAR INSTRUMENTAL

CARGA HORÁRIA: 100h


50h teóricas


50h experimentais

Programa 

Introdução: Conceitos e histórico das biotecnologias, cronologia das principais descobertas. Laboratório: vidraria, principais equipamentos, instalações, rotinas. Dosagens enzimáticas: métodos de extração, homogeneização e separação de amostras a partir de material biológico. Métodos de separação e purificação de biomoléculas: centrifugação, eletroforese, cromatografia. Materiais e técnicas de coleta, fixação e conservação de material biológico, criopreservação. Técnicas de análise de amostras: microscopia de luz e fluorescência, citometria de fluxo, microscopia eletrônica de transmissão e varredura. Processamento de amostras biológicas para microscopia óptica e eletrônica, fluorescência e citometria. Morfogênese in vitro: determinação, competência, epigênese, papel dos reguladores de crescimento sobre a divisão e diferenciação celular. Padrões de expressão morfogenética: cultura de meristemas, embriogênese somática, linhagens e suspensões celulares. Resgate de embriões e fertilização in vitro: técnicas para a superação de mecanismos de incompatibilidade. 

Bibliografia básica 

MELLO, M. L. S. & VIDAL, B. (1980). Práticas de Biologia Celular, São Paulo: Edgard Blücher.

SKOOG, D. A., WEST, D. M., HOLLER, F. J. & CROUCH, S. R. (2006). Fundamentos de Química Analítica. São Paulo, Pioneira.

DE ROBERTIS, E. M. F. (2001). Bases da Biologia Celular e Molecular. 3ª edição, Rio de Janeiro, Guanabara Koogan.

LEHNINGER, A. L., NELSON, D. L. & COX, M. M. (2006). Princípios de Bioquímica. 4a Ed., São Paulo, Sarvier.

Bibliografia complementar

DEVLIN, T. M. (2007). Manual de Bioquímica com correlações clínicas, São Paulo, Edgard Blucher.

ALBERTS, B. et al. (2004). Biologia Molecular da Célula. 4a edição, Porto Alegre, Artmed.

CARVALHO, H. F & RECCO-PIMENTEL, S.M. (2001). A célula. 1ª edição. São Paulo: Mande Ltda.

PURVES, W.K et al. (2002). Vida: a ciência da biologia. 6ª edição. Porto Alegre: Artmed

BARD, J. (1992). Morphogenesis: the cellular and molecular processes of developmental anatomy. GreatBritain, Cambridge University Press.

FOSTER, B. (1997). Optimizing light microscopy for biological and clinical laboratories. Kendall/Hunt Publishing Company, lowa.

GLAUERT, A. M. (1994). Practical Methods in Electron Microscopy, North Holland, Amsterdam.

Disciplina: FÍSICO-QUÍMICA

CARGA HORÁRIA: 60h 


48h teóricas


12h experimentais

Programa

ParteI- Termodinâmica química: Fundamentos, conceituação, propriedades dos sistemas, transformações termodinâmicas, Energia Interna, Primeira Lei da termodinâmica, calor, trabalho e entalpia, aplicações. Termoquímica: Medições de calor em diferentes transformações, calor de reação, de combustão, de mudanças de fase, de solução, a lei de Hess. A função entropia e seu significado, transformações reversíveis e irreversíveis, a segunda lei da termodinâmica. A função de Gibbs, seu significado e importância, a avaliação da espontaneidade de reações (avaliação das contribuições entálpica e entrópica para a espontaneidade), sua relação com o estado de equilíbrio e a constante de equilíbrio termodinâmica. Parte II- Estados de agregação da matéria: gases, líquidos e sólidos. Forças intermoleculares e propriedades da fase condensada e influencia da temperatura. Aspectos gerais de sistemas dispersos: Soluções, colóides e suspensões. Teoria das soluções: aspectos termodinâmicos das propriedades de soluções, soluções ideais e reais. Propriedades coligativas: abaixamento de pressão de vapor, aumento do ponto de ebulição, diminuição do ponto de congelamento, pressão osmótica. Soluções eletrolíticas e desvios em relação ao comportamento ideal, parâmetro de Van´tHoff.  Cinética Química: ordem de reação, tempo de meia vida, e tempo de validade de produtos e medicamentos. Princípios de Eletroquímica. 

Bibliografia básica


NETZ P.A., ORTEGA G.G. Fundamentos de Físico-química - Uma abordagem conceitual para as ciências farmacêuticas, Ed ARTMED, 2002.

ATKINS, P. & DE PAULA, J. Físico-química vol I, Editora LTC, 8ª Ed, 2008.

ATKINS, P. & DE PAULA, J. Físico-Química para ciências biológicas Editora LTC, 2006.

ADAMIAN R. & ALMENDRA, E. Físico-química, uma aplicação a materiais. COPPE, UFRJ, 2002.

BROWN, T. H., LEMAY, H. E. & BURNSTEN B.E. Química a Ciência Central, 2005.

NETZ, P.A. & ORTEGA, G. G. Fundamentos de Físico-química, Ed ARTMED, 2002.

MACEDO, H. Físico-química, Ed Guanabara, 2000.

Disciplina: BIOLOGIA MOLECULAR

CARGA HORÁRIA: 60h

Programa

Composição e estrutura de ácidos nucléicos. Organização geral de Genomas. Estrutura de cromatina. Replicação de DNA. Reparo de DNA. Clonagem de fragmentos de DNA; vetores de clonagem e expressão; bibliotecas de DNA genômico e de cDNA. Mutação. Recombinação em bactérias e seus vírus. Elementos de transposição. Fluxo da informação gênica: transcrição, edição de RNA e tradução. Regulação da expressão gênica em procariotos e eucariotos. Técnicas de análise de expressão gênica e proteoma.

Bibliografia básica

ALBERTS, B. et al. (2004). Biologia Molecular da Célula. 4a edição, Porto Alegre, Artmed.

LEWIN, B. Genes IX. Jones & Bartlett editora, 2007

Disciplina: BIOSSEGURANÇA E BIOÉTICA

CARGA HORÁRIA: 40h teóricas

Programa

Conceitos básicos de segurança em laboratórios. Riscos físicos, químicos, agentes biológicos e organismos geneticamente modificados. Fundamentos da Bioética: história e teoria; Bioética e os códigos de ética profissionais; a Ética e as correntes filosóficas - a ética e os filósofos; metodologia científica; metodologia do ensino superior; Bioética na pesquisa; Bioética no final da vida; Bioética no início da vida; Bioética e o direito; Bioética e o meio ambiente (Bioética e o desenvolvimento sustentável); Bioética, ciência e tecnologia.

Bibliografia básica

DINIZ, D. & GUILHEM, D. O que é Bioética. Brasiliense, São Paulo, 2002, 69p.

NÉRI, D. A Bioética Em Laboratório: Células-tronco, Clonagem e Saúde Humana, Editora: Loyola

BARCHIFONTAINE, C. P. Bioética - Alguns Desafios, 2001, Editora Loyola, 347p.

FABRIZ, D. C. Bioética e Direitos Fundamentais, 2003, Editora Mandamentos, 398p.

CASABONA, C. M. R. Biotecnologia, Direito e Bioética, 2002, Editora Del Rey, 296p.

VALLE, S. & TELLES, J. L. Bioética e Biorrisco: Abordagem Transdisciplinar, 2003, Rio de Janeiro, Editora Interciência; 417p.

Disciplina: MICROBIOLOGIA

CARGA HORÁRIA: 100h 


80h teóricas


20h experimentais

Programa

O mundo microbiano: introdução aos microorganismos procariotos (bactérias e arqueas) e introdução aos Microorganismos eucariotos. Métodos de controle do crescimento microbiano. Técnicas de isolamento e contagem de microorganismos. Metabolismo de Microorganismos. Antibiograma. Práticas sobre a demonstração de flora microbiológica; controle do crescimento microbiano; adequação de materiais para esterilização; preparo de meios de cultura sólidos, semi-sólidos e líquidos; manipulação asséptica; coloração e observação de microorganismos; isolamento de bactérias; contagem de microorganismos; testes bioquímicos para identificação de microorganismos; Antibiograma.

Bibliografia básica 

MADIGAN, M., MARTINKO, J. M., CLARK, D. P.,  BROCK, T., DUNLAP, P., DUNLAP, P. V. BROCK. Biology of Microrganisms. 12ª Ed, Benjamin-Cummings Pub Co, 2008. 

FUNKE, BERDELL R.; CASE, CHRISTINE L.; TORTORA, GERARD J. Microbiologia. 8ª Ed., Artmed, 2005.

TRABULSI, LUIZ R. Microbiologia. 5ª Ed, Atheneu, 2008.

BLACK, JACQUELYN G. Microbiologia - Fundamentos e Perspectivas. 4ª Ed, Guanabara Koogan, 2002.

VERMELHO, A. B., PEREIRA, A. F., ROSALIE, R. R. & COELHO, T. S. P. Práticas de Microbiologia, Guanabara Koogan, 2006.

BURTON, G. L.W. & ENGELKIRK, P. G. Microbiologia para as Ciências da Saúde, Guanabara Koogan, 2005.

Bibliografia Complementar

MURRAY, PATRICK R.; ROSENTHAL, KEN S. Microbiologia Médica. 5ª Ed, Elsevier, 2006.

Disciplina: BIOQUÍMICA I

CARGA HORÁRIA: 100h 


70h teóricas


30h experimentais

Programa 

Biomoléculas, evolução química e pré-biótica, água, pKa, pH e tamponamento. Carboidratos: monossacarídios, oligossacarídios, polissacarídios. Lipídios: ácidos graxos, acilgliceróis, fosfoacilgliceróis, esfingolipídios, esteróides, isoprenóides, prostanóides, leucotrienos. Lípidos e Membranas Biológicas. Aminoácidos e peptídios: propriedades, classificação, reações características, ligação peptídica Proteínas: os níveis de estrutura. Estrutura primária, secundária, terciária e quaternária; métodos básicos de isolamento purificação de proteínas. Enzimas: estrutura geral, importância biológica e aplicações biotecnológicas e industriais; Modo de ação, cinética enzimática, modelo de Michaelis-Menten; Inibição enzimática; Regulação de enzimas. Nucleotídeos e ácidos nucléicos.

Bibliografia básica 

LEHNINGER, A. L., NELSON, D. L. & COX, M. M. (2006). Princípios de Bioquímica. 4a Ed., São Paulo, Sarvier.

STRYER, L. (1996). Bioquímica. 6a Ed., Rio de Janeiro, Guanabara Koogan.

VOET, D. et al. (2002) Fundamentos de Bioquímica, Porto Alegre, Artmed.

4º Período

Disciplina: BIOTECNOLOGIA DE MICROORGANISMOS

CARGA HORÁRIA: 100h 


80h Teóricas


20h Experimentais

Programa

Microbiologia industrial: microorganismos de interesse industrial e seus produtos. Crescimento e formação de produtos em processos industriais. Fermentação. Bioconversão. Leveduras. Principais doenças causadas por microorganismos: Doenças parasitárias; Introdução à microbiologia diagnóstica: isolamento de patógenos de amostras clínicas; métodos de identificação; imunodiagnóstico; métodos de diagnóstico molecular.

Bibliografia básica

BORZANI, W. Biotecnologia Industrial - Vol 1 – Fundamentos. Editora Edgard Blucher, 2001. 

SCHIMIDELL, W. Biotecnologia Industrial - Vol. 2 - Engenharia Bioquímica. Editora Edgard Blucher, 2001. 

LIMA, U. A. Biotecnologia Industrial - Vol 3 - Processos Fermentativos e Enzimáticos. Editora Edgard Blucher, 2001.

AQUARONE, E. Biotecnologia Industrial - Vol 4 - Biotecnologia na Produção de Alimentos. Editora Edgard Blucher, 2001.

AQUARONE, E., BORZANI, W. & LIMA, U. A Tópicos de Microbiologia Industrial. Vol. 2, Editora Edgard Blucher Ltda. . S. Paulo, 1990.

Bibliografia complementar

AQUARONE, E., LIMA, U. A & BORZANI, W. Tecnologia das Fermentações. Editora Edgard Blucher Ltda., S. Paulo, 1975.

AQUARONE, E., LIMA, U. A. & BORZANI, W. Alimentos e bebidas produzidos por fermentação. Vol. 5, Editora Edgard Blucher Ltda., S. Paulo 1984.

FRANCO, B. D.G.  LANDGRAF, M. Microbiologia dos Alimentos. Ed Atheneu. 2ªed, 2003.

SILVA, N. Manual de Métodos de Análise Microbiológica de Alimentos, Livraria Varela, S. Paulo, 1997.

Disciplina: ELEMENTOS DA ECOLOGIA

CARGA HORÁRIA: 100h teóricas

Programa

Evolução conceitual da ecologia de sistemas. Teoria geral de sistemas e o conceito de ecossistemas. Princípios fundamentais: estrutura e funcionamento dos ecossistemas. Fluxo de energia e matéria nos ecossistemas. Os ciclos da água, carbono, nitrogênio, fósforo e enxofre e suas interações. Diversidade, estabilidade e maturidade dos ecossistemas naturais e dos ecossistemas sob ação antrópica. Principais problemas ambientais presentes e manejo dos recursos naturais.

Bibliografia básica

MILLER, G. T. Jr. Living in the environment. Wadsworth Pub.Co.10th Ed. Boston, EUA. 761 pp. II.1998.

POMEROY, L. Concepts of ecosystem ecology. A comparative. Spring-Verlag. NY 1988. Odum, H.T. Ecologia. Guanabara, Rio de Janeiro. 1983.

ODUM, H. T. Systems ecology. John Wiley & Sons, New York, 1988.

PINTO COELHO, R. M. Fundamentos em Ecologia. Ed. Artmed. Porto Alegre, RS 252pp. 2000.

RAMBLER, M. B.; MARGULIS, L. & FESTER, R. Global ecology. Towards a science of the biosphere. Academic Press. New York, 1989. 

RICKLEFS, R.E. A economia da natureza. 3ra Ed. Ed. Guanabara-Koogan, Rio de Janeiro. 470pp. 1996.

Disciplina: BIOLOGIA VEGETAL

CARGA HORÁRIA: 60h

50h teóricas 

10h experimentais

Programa

Taxonomia e Sistemática. Regras Internacionais de Nomenclatura Botânica. Desenvolvimento vegetal, fatores ambientais e plasticidade vegetal. Meristemas. Principais características das Angiospermas. Diferenças básicas entre Monocotiledôneas e Dicotiledôneas. Características celulares exclusivas de células vegetais: vacúolo, parede de celulose, plastos e parede celular. Morfologia externa e interna das plantas. Regulando o crescimento e o desenvolvimento: Hormônios vegetais. Fatores externos e o crescimento vegetal. Tropismos e estresse.

Bibliografia Básica

RAVEN, P., EVERT, R. & EICHHORN, S. Biologia vegetal, 7a edição, Guanabara Koogan, 2007. 

Bibliografia Complementar

Artigos científicos e sites específicos.

Material de aula disponibilizado.

Disciplina: MORFOLOGIA BÁSICA

CARGA HORÁRIA: 40h teóricas

Programa 

Estudo dos aspectos da morfologia básica macroscópica (anatômica) dos sistemas: Locomotor (ósseo-articular e muscular), cardiovascular, digestivo, endócrino, renal, nervoso e genital masculino e feminino. Estudo da morfologia básica microscópica (histológica) dos tecidos: Epitelial, conjuntivo, conjuntivos especializados: tecido linfóide, sangue e hemocitopoese, adiposo, cartilaginoso e ósseo, muscular (musculares estriado esquelético, estriado cardíaco e liso) e nervoso. 

Bibliografia básica 

FATTINI, C. A.; DANGELO, J. G. (2002). Anatomia Humana Básica. 2ª edição, São Paulo, Atheneu.

MOORE, K.L.; DALLEY, A. F. (2007). Anatomia orientada para a clínica. 5ª edição, Rio de Janeiro, Guanabara Koogan.

SOBOTTA, J. (2006).  Atlas de Anatomia. 22ª edição, Rio de Janeiro, Guanabara Koogan.

JUNQUEIRA,L. C. & CARNEIRO. (2004) Histologia Básica . 8ª edição, Rio de Janeiro, Guanabara Koogan.

GARTHNER L. (2004) Tratado de Histologia em Cores. 2ª edição, Rio de Janeiro, Elsevier.

YOUNG, B.; LOWE,J.S.;STEVENS,A.;HEATH,J.W.(2007). Wheater Histologia funcional – texto e atlas em cores. 5ª edição, Rio de Janeiro, Elsevier.

Bibliografia complementar

KAPIT, W.; ELSON, L.M. (2004). Anatomia: um livro para colorir. 3ª edição, São Paulo, Roca. 

NETTER, F.(2004). Atlas de Anatomia Humana. 3ª edição, Porto Alegre, Artmed.

DRAKE, R.L.; VOGL, W.; MITCHELL, A.W.M.(2005). Gray’s: Anatomia para estudantes. Rio de Janeiro, Elsevier.

GITIRANA, B.L. (2004). Histologia: conceitos básicos dos tecidos. São Paulo, Atheneu.

Disciplina: VIROLOGIA

CARGA HORÁRIA: 40h teóricas

Programa

Estudos sobre os aspectos básicos da Virologia, princípios da estrutura viral, taxonomia viral, biologia molecular da replicação viral, aspectos básicos da interação vírus-hospedeiro que conduzem ao desenvolvimento de doenças virais e alguns aspectos dos patógenos sub-virais, como viróides e prions. Estudo dos principais grupos de vírus de interesse em Medicina e Saúde Pública do ponto de vista do isolamento, identificação dos vetores, técnicas sorológicas aplicadas ao diagnóstico e resposta imunitária.

Bibliografia básica

WIGG, M. D., ROMANOS, M. T. V., SANTOS, N. S. O. Introdução à Virologia Humana. Guanabara Koogan, 2008.

ALFRED, S. Viral Infections of humans. 2nd. ed. Plenum; FIELDS, B. N. Virology. Ran Press, 1985

KUCERA, L. S. & MYRVIK, Q. N. Fundamentals of Medical virology. 2nd ed. Lea & Febiger, 1985.

Disciplina: BIOQUÍMICA II

CARGA HORÁRIA: 60h


48h teóricas


12h práticas

Programa 

Introdução ao metabolismo intermediário e regulação metabólica: vias anabólicas e catabólicas; regulação das vias metabólicas. Enzimas. Cinética e regulação. Metabolismo de Lipídios: síntese de ácidos graxos; síntese de triacilglicerol; síntese de fosfolipídios; digestão e absorção de lipídios; Transporte de lipídios no sangue. Oxidação de ácidos graxos. Cetogênese. Metabolismo de aminoácidos e proteínas: digestão e absorção; reações de transaminação; desaminação oxidativa e não oxidativa; excreção de nitrogênio; síntese da uréia; síntese de aminoácidos. Metabolismo de Carboidratos: Digestão e absorção de carboidratos; metabolismo do glicogênio: glicogênese e glicogenólise; glicólise e fermentação; via das pentoses; ciclo do ácido cítrico; fosforilação oxidativa; gliconeogênese. Fotossíntese: fotofosforilação, ciclo de Calvim e síntese de amido e sacarose. Integração e regulação hormonal do metabolismo: estrutura dos hormônios; mecanismos de ação dos hormônios; hormônios hipofisários; insulina e glucagon; glicocorticóides; adrenalina; tiroxina. Vitaminas: histórico; classificação; vitaminas hidrossolúveis; vitaminas lipossolúveis; hipovitaminoses.

Bibliografia básica 

LEHNINGER, A. L., NELSON, D. L. & COX, M. M. (2006). Princípios de Bioquímica. 4a Ed., São Paulo, Sarvier.

STRYER, L. Bioquímica. 6a Ed., Rio de Janeiro, Guanabara Koogan.

VOET, D. 2008. Fundamentos de Bioquimica - A Vida em Nível Molecular - 2ª Ed. Artmed.

VOET, D. et al. (2002) Fundamentos de Bioquímica, Porto Alegre, Artmed.

Bibliografia complementar

Da POIAN, A.T., CARVALHO-ALVES, P.C. (2003) Hormônios e Metabolismo, Integração e Correlações Clínicas, São Paulo, Atheneu. 

MAJEROWICZ, N. et al. Fisiologia Vegetal, Curso Prático, Âmbito Cultural Edições LTDA.

Disciplina: BASES EM IMUNOLOGIA

CARGA HORÁRIA: 100h 


80h teóricas


20h prática

Programa

Conceitos atuais sobre a estrutura e função de moléculas bem como de elementos celulares que se interagem para compor a resposta imune. Através da abordagem de temas complexos da imunologia como: tolerância (central, periférica e oral); transdução de sinais durante a ativação de células do sistema imune; este curso visa trazer temas atuais de imunologia de transplantes, autoimunidade e imunidade à transplantes para a formação de profissionais integrados à área de biociências. Além disso, o curso visa também demonstrar mecanismos moleculares desenvolvidos por patógenos para agredir e lesar células e tecidos do hospedeiro: produção de toxinas, enzimas, ativadores, subversores e inibidores que lesam, hidrolisam, ativam, subvertem ou inibem os processos bioquímicos das funções celulares. Respostas moleculares das células e tecidos agredidos que contrabalançam ou revertem aquelas ações e fazem reparos. O ensino baseia-se na associação de conhecimentos de biologia molecular e celular, genética, bioquímica, farmacologia, imunologia, microbiologia, toxicologia e patologia.

Bibliografia básica 

ABBAS, A. K., LITTMAN, A. H  PILLAI, S. 2008. Imunologia Celular e Molecular. 6ªEd. Elsevier. 

ROITT, I. M. 2004. Fundamentos de Imunologia. 10ª Ed. Guanabara Koogan. 

ABBAS, A. K. & LITTMAN, A. H. Imunologia Básica – Funções e distúrbios do sistema imunológico, 2° Edição.

5º Período

Disciplina: BIOTECNOLOGIA AMBIENTAL

CARGA HORÁRIA: 40h teóricas

Programa

Caracterização, distribuição e movimentação de poluentes. Bioconcentração, bioacumulação. Avaliação do risco. Efeitos bioquímicos e fisiológicos dos poluentes nos organismos. Fundamentos da biotecnologia aplicada aos processos de controle da poluição. Biodegradação e biorremediação. Microbiologia Ambiental (bactérias, fungos, protozoários e algas). Processos biológicos de transformação de resíduos. Tratamentos aeróbios e anaeróbios. Biorremediação de solos. Remediação biológica utilizando microrganismos e plantas. Biomineralização de resíduos sólidos. Biodegradação de moléculas xenobióticas. Produtos transgênicos e o meio ambiente. Tecnologia dos processos de tratamento biológico de efluentes agroindustriais. Revalorização de resíduos agroindustriais por processos biológicos. Produção de substâncias húmicas a partir de resíduos industriais. Compostagem.

Bibliografia básica

METCALF, E. Wastewater Engineering: Treament Disposal Reuse, 2nd ed, McGraw-Hill Book Company, Boston, 1979, 920 pp.

NUNES, J.A. Tratamento físico-químico de efluentes industriais. Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental, 1995, 161pp.

CHERNICARO, C.A.L. Princípios do Tratamento Biológico de Águas Residuárias. Sistemas Anaeróbios. Departamento de Engenharia Sanitária e Ambiental. UFMG, 1997.

CARVALHO, J.L., VAZOLLER, R.F. Digestão Anaeróbia-Aspectos Fundamentais. Séries Tecnológicos. Universidade de Caxias do Sul,

1993.

ALEXANDER, M. 1999. Biodegradation and bioremediation, Elsevier, 2nd edition.

Bibliografia complementar

NEWMAN, M. C., UNGER, M. A, 2003. Fundamentals of Ecotoxicology. 2nd edition, Lewis Publishers.

http://www.cme.msu.edu/CME/index.html; http://www.molecular-ecology.de/; http://www.bact.wisc.edu/MicrotextBook/ClassAndPhylo/classify.html; http://www.astrobiology.com/extreme.html; http://www.ucc.ie/impact/agrisf.html; http://www.cbs.umn.edu/class/bioc/5309/idl/; http://www.virology.net/garryfavwebplant.html.

Disciplina: BIOTECNOLOGIA VEGETAL 

CARGA HORÁRIA: 60h teóricas

Programa

Cultivo in vitro de plantas, tecidos e células vegetais. Micropropragação e embriogênese somática in vitro. Cultura de tecidos de monocotiledôneas e dicotiledôneas, assim como o seu uso na micropropagação vegetal e produção de produtos derivados de plantas; métodos de transformação: Agrobacterium tumefaciens, Agrobacterium rhizogenes, eletroporação, bombardeamento com microprojéteis, expressão transiente e estável de genes exógenos em plantas transgênicas, uso de plantas modelo para transformação genética e análise de transgenes. Uso de plantas transgênicas para produção de proteínas de interesse econômico. Novas estratégias, transposons, tecnologia do DNA recombinante, fusão de protoplastos. Marcadores moleculares em plantas. Melhoramento de Plantas Alógamas e Autógamas.

Bibliografia básica

BORÉM, A . Melhoramento de Plantas. Ed. Universidade Federal de Viçosa. UFV. P.453, 1998.

BRASILEIRO, A.C.M.; CARNEIRO, V.T.C. (Eds.) Manual de Transformação Genética de Plantas. EMBRAPA, Brasília, 1998.

CHAWLA, H.S. Introduction to plant biotechnology. 2 ed. Science. Publisher. 2002.

TORRES, A.C.; CALDAS, L.S.; BUSO, J.A. (Eds.) Cultura de Tecidos e Transformação Genética de Plantas, EMBRAPA, Brasília, 1999.

SILVA-FILHO M.C. & M.C. FALCO. (2001) Plantas transgênicas no melhoramento. Recursos Genéticos e Melhoramento. Plantas. Rondonópolis: Fundação MT. p.1011-1056.

FERREIRA M.E. & D. GRATTAPAGLIA (1995). Introdução ao Uso de Marcadores Moleculares. Brasília: Embrapa Cenargen. 220p. 

VIEIRA M.L.C. et al (2004) Genética e Melhoramento Vegetal. In: MIR, L. (Org.) Genômica. São Paulo: Atheneu. p.679-703 

MIR L. (2004) Genômica. São Paulo: Atheneu. 1114 p. - R.S. Quatrano (2001). 

Bibliografia complementar:

GUPTA, P.K. & TSUCHIYA, T. Chromosome engineering in plants genetics Breeding, Evolution. Amsterdam, Elsevier. Part. A 1991, 639 pp.

ENDRESS, R. Plant Cell Biotechnology. Springer, New York, 1994, 368p.

FOSKET, D.E. Plant Growth and Development: A Molecular Approach. Academic Press, San Diego, 1994.

JACKSON, M. Plant Genetic Resources: An Introduction to Their Conservations and Use. Baltimore, Edward Arnold, 1986. 146 p.

PRIMROSE, S. R. Modern Biotechnology. Blackwell Scientific Publications, Oxford.

113p. 1987.

Artigos científicos publicados em periódicos.

Disciplina: BIOSENSORES NA SAÚDE, INDÚSTRIA E AMBIENTE

CARGA HORÁRIA: 80h

                         60h teóricas

                         20h prática

Programa

Nanotecnologia; Princípios gerais e perspectiva histórica dos biosensores; transdução de sinais; transdutores físico-químicos e biológicos; tipos e tecnologias de sensores. Definição de sensor e biossensor; Evolução e mercado dos biossensores; Características de um biossensor ideal; O elemento de identificação Transdutores – o dispositivo detector; Métodos de Imobilização; Elementos biológicos dos Biosensores (enzima, microorganismos, oligonucleotídeos e ácidos nucléicos; membranas; tecidos (animal e vegetal), organelas, células e imunoreceptores);  Imobilização dos elementos biológicos; Micro-encapsulamento, Aplicação dos diferentes métodos de imobilização; Biossensores ópticos; electroquímicos, termométricos e enzimáticos; Desempenho dos biossensores; (sensibilidade, tempo, precisão e confiabilidade); Áreas de aplicação e exemplos. As aulas práticas pretendem ilustrar fenômenos relacionados aos biossensores.

Bibliografia básica:

CHALLA, S. S. & KUMAR, R.. Nanomaterials for Biosensors (Nanotechnologies for the Life Sciences), , Ed. Wiley-VCH (2007).

Cooper, J.  Cass, T. Biosensors: A Practical Approach (The Practical Approach Series), Ed. Oxford University Press, USA ( 2004).

BUERK, D. G. Biosensors: Theory and Applications. Ed. CRC (1995).

Bibliografia complementar

FRADEN, J. Handbook of Modern Sensors: Physics, Designs, and Applications. Springer.

Cooper, J.  Cass, T. Biosensors (Practical Approach S.). Oxford University Press.

TURNER, A. P. F., KARUBE, I.  WILSON, G. S. Biosensors: Fundamentals and Applications. 

ROGERS. T.  MULCHANDANI, A. Affinity Biosensors: Techniques and Protocols (Methods in Biotechnology S.), Humana Press.

Disciplina: CINÉTICA QUÍMICA E REATORES

CARGA HORÁRIA: 60h teóricas

Programa

Cinética química: Equações gerais e hipóteses restritivas de estado estacionário e de rápido equilíbrio e velocidade inicial para um sistema de duas reações consecutivas. Cinética Enzimática: Equações gerais e hipóteses restritivas de estado estacionário e de rápido equilíbrio e velocidade inicial: Equação de Michaelis-Menten. Parâmetros Vmáx e KM. Análise estatística e equações lineares. Dependência de pH - enzima com dois ou mais graus de protonação. Dependência de Vmáx e KM com o pH. Inibição: Modelo geral de Webb. Inibição competitiva, não-competitiva, incompetitiva e mista, linear e hiperbólica. Reação enzimática com mais de 1 substrato. Mecanismo seqüencial ao acaso ou ordenado. Mecanismo de Theorel-Chance. Mecanismo não sequencial, ping-pong ou não ping-pong. Enzimas oligoméricas sem e com cooperatividade - curva de velocidade hiperbólica e sigmoidal. Modelo de Monot Wyman e Changeux (MWC) – Cooperatividade em função de L e n. Modelos de Koshland - Encaixe induzido. Constantes de transição e de interação. Medidas de cooperatividade. Testes de diagnóstico - distinção entre cinéticas hiperbólicas e sigmoidais. Modelação e simulação de sistemas metabólicos com mecanismos de regulação através dos formalismos da Teoria dos Sistemas Bioquímicos (BST), da Análise do Controle Metabólico (MCA) e da Lei de ação de massas generalizada (GMA). Modelagem dos bioreatores. Fundamentos. Operações dos bioreatores-batelada, semi-contínuo. Modelos dos bioreatores. Simulação usando os Maple V software. Projeto e análise de biorreatores.

Bibliografia básica

SEGEL, I. H. Enzyme Kinetics: Behavior and Analysis of Rapid Equilibrium and Steady-State Enzyme Systems, Wiley Classics Library Edition, 1993.

MOURA, T. Cinética Enzimática. (Edição do Departamento de Química da FCT/UNL), 2001.

ATKINSON, B. Biochemical Reactors, London, Pion Ltd., 1974.

BAILEY, J.E. & OLIIS, D.F. Biochemical Engineering Fundamentals. New York, McGraw-Hill, 1977.

DIXON, M. & WEBB, E.C. Enzymes, 3rd ed. London, Longman Group Limited, 1979.

DORDICK, J. S. Biocatalysts for Industry, New York, Plenum Press, 1991.

FABER, K. Biotransformations in Organic Chemistry: A Textbook, 3rd Edition, Springer Produktions-Gesellschaft, Berlin, 1997.

Disciplina: FISIOLOGIA HUMANA

CARGA HORÁRIA: 100h teóricas

Programa 

Introdução ao estudo da Fisiologia Humana: aspectos gerais e importância. Homeostasia. Fisiologia do sistema nervoso e muscular - bioeletrogênese, transmissão sináptica, sistema motor e contração muscular esquelética, sistema somatossensorial, órgãos especiais dos sentidos, sistema nervoso autônomo, sono e vigília, hipotálamo e sistema límbico. Fisiologia cardiovascular e do sangue - visão geral da circulação, sangue e hemostasia, eletrofisiologia cardíaca, músculo cardíaco e débito cardíaco, ciclo mecânico do coração, regulação da pressão arterial, microcirculação, circulações especiais. Fisiologia respiratória - introdução ao estudo da fisiologia respiratória, funções e regulação das vias aéreas. Mecânica ventilatória, relação ventilação-perfusão, transporte de gases no sangue e trocas gasosas, circulação pulmonar, controle da respiração. Fisiologia renal e dos líquidos corporais - fluxo sanguíneo e filtração glomerular e sua regulação. Fisiologia da reabsorção e secreção tubulares renais. Regulação renal do equilíbrio hidrossalino e do volume do extracelular. Regulação renal do pH sangüíneo. Fisiologia digestória - Fisiologia e mecânica da mastigação e deglutição e da motilidade do tubo digestório. Secreções salivar, gástrica, hepática, pancreática e intestinais: funções e regulação. Processos envolvidos na digestão e absorção de nutrientes. Absorção de água, eletrólitos e de Vitaminas. Fisiologia endócrina e da reprodução - mecanismo de ação hormonal, metabolismo corpóreo total, hormônios das ilhotas pancreáticas, relação hipotálamo-hipófise, hormônio do crescimento, glândula tireóide, metabolismo do cálcio e fosfato, hormônios da hipófise anterior, córtex e medula adrenal, função reprodutiva masculina e feminina, gestação e lactação.

Bibliografia básica

LEVY, M. N., KOEPPEN, B. M. & STANTON, B. A. (2006) Fundamentos de Fisiologia, tradução da 4ª edição, Rio de Janeiro, Mosby Elsevier.

GUYTON, Arthur C; HALL, John E. (2006). Tratado de Fisiologia Médica. 11ª edição, Rio de Janeiro, Elsevier, 2006.

SILVERTHORN, U. D. (2003) Fisiologia Humana. Uma Abordagem Integrada. 2ª edição, Porto Alegre, Manole.

BERNE, Robert M.; LEVY, Matthew N. (2004). Fisiologia. 5ª edição, Rio de Janeiro,Elsevier.
DAVIES, A; ASA, G.H. (2003). Fisiologia Humana. São Paulo, Artmed.

AIRES, M. M. (1999) Fisiologia. 2ªedição, Rio de Janeiro, Guanabara Koogan.

Bibliografia complementar

GUYTON, A. C. (1998). Fisiologia humana e mecanismos das doenças. 6 ª edição, Rio de Janeiro, Interamericana.

CONSTANZO, L.S. (2004) Fisiologia. 2ª edição, Rio de Janeiro, Elsevier.

Disciplina: MEIO AMBIENTE E AGRONEGÓCIO

CARGA HORÁRIA: 60h teóricas

Programa

Desenvolvimento sustentável: o problema do conceito. Economia do Meio Ambiente: aspectos teóricos. Introdução à economia dos recursos naturais. A economia ecológica e a valorização de recursos naturais. Políticas de controle ambiental. Gestão ambiental no Agronegócio. Consolidação do paradigma da agricultura moderna. Principais impactos da modernização da agricultura: impactos ambientais e limites de utilização dos recursos naturais.

Bibliografia básica

ALMEIDA, A. L. O. Biotecnologia e agricultura. Perspectivas para o caso brasileiro. Petrópolis, Vozes, 1984.

BATALHA, M. O. Gestão Agroindustrial. Vol. 1 e 2. São Paulo, Atlas,1997.

BECKER, D. F. Desenvolvimento sustentável: necessidade e/ou possibilidade? Santa Cruz do Sul/RS, Edunisc, 1999.

HOGAN, D. J. & VIEIRA, P. F. Dilemas socioambientais e desenvolvimento sustentável. 2a ed.. Campinas, Editora da Unicamp, 1995.

PINAZZA, L. A. & ALIMANDRO, R. Reestruturação do agribusiness brasileiro. Agronegócios no terceiro milênio. Rio de Janeiro, Abag/FGV, 1999.

QUIRINO, T. R. et al. Impacto agroambiental. Perspectivas, problemas, prioridades. São Paulo, Editora Edgard Blücher, 1999.

ZYLBERSZTAJN, D. & NEVES, M. F. Economia & gestão dos negócios agroalimentares. São Paulo: Pioneira, 2000. 428p.

Disciplina: Levantamento e análise de dados ambientais

CARGA HORÁRIA: 100h

60h teóricas

40h experimentais

Programa

A Estatística nos estudos ambientais. O tratamento dos dados estatísticos nas Ciências Ambientais: limites e possibilidades. Plano amostral: cálculo e técnicas de amostragens. A estatística descritiva. Descrição, coleta e análise de dados. Visão geral das técnicas de Levantamento Estatístico e suas aplicações. Elaboração de Pesquisa de Levantamento (Survey), e a utilizar a estatística descritiva para organizar, interpretar e analisar as informações quantitativas decorrentes deste processo. Estatísticas classificatórias. Pesquisa de levantamento e métodos e técnicas de pesquisa quantitativa. Organização de dados em tabelas, gráficos e apresentação de relatórios gerenciais. Exemplos e exercícios aplicados à gestão ambiental.

Bibliografia básica

CRESPO, A. A. Estatística fácil. 2. ed., São Paulo: Saraiva, 2002.

DOWNING, D. & CLARK, J. Estatística aplicada. São Paulo: Saraiva, 2003.

FONSECA, J. S & MARTINS, G. A. Curso de estatística. São Paulo: Atlas, 1985.

FONSECA, J. S & MARTINS, G. A. Curso de estatística. São Paulo: Atlas, 1985.

Bibliografia complementar

SPIEGEL, M. R. Estatística. 2. ed. São Paulo: Mc Graw Hill,1994

6º Período

Disciplina: TECNOLOGIA DE ALIMENTOS 

CARGA HORÁRIA: 100h teóricas

Programa

Matérias-primas. Microbiologia de alimentos. Processamento de alimentos. Conservação de alimentos. Embalagens de alimentos. Higiene, limpeza e sanitização na indústria de alimentos. Controle de qualidade. Indústria de alimentos e meio-ambiente.

Bibliografia básica

OETTERER, M., SPOTO, M. H. F., REGITANO-D'ARCE, M. A. B. Fundamentos de Ciência e Tecnologia de Alimentos. 1ªEd. Editora Manole. 2006.

GAVA, A. J. Princípios de Tecnologia de Alimentos, Nobel, 2002.

EVANGELISTA, J. Tecnologia de Alimentos, 2.ed, Atheneu, 2001.

SILVA, D. J. & QUEIROZ, A. C. Análise de Alimentos (Métodos Químicos e Biológicos), Viçosa, MG: Editora UFV, 2002. 

BARUFFALDI, R. & OLIVEIRA, M. N. Fundamentos de Tecnologia de Alimentos, v. 3, Atheneu, 1998. 

ARAÚJO, J. M. A. Química de Alimentos: Teoria e Prática, Viçosa: Imprensa Universitária, 1995. 

Disciplina: TÓPICOS ATUAIS EM PRODUÇÃO QUÍMICO-BIOLÓGICA

CARGA HORÁRIA: 60h

Assuntos específicos e relacionados com progresso científico e tecnológico em áreas como Ciências Genômicas e Biotecnologia, Bioquímica, Biologia Molecular, Genética, Bioinformática e Imunologia. Os tópicos abordados serão discutidos a partir de seminários e artigos científicos publicados na literatura especializada.

Bibliografia Básica

Artigos científicos indicados pelo docente da disciplina.

Disciplina: BIOTECNOLOGIA ANIMAL

CARGA HORÁRIA: 100h

Programa 

Conceitos básicos, objetivos e as aplicações da Biotecnologia Animal. Principais técnicas biotecnológicas aplicadas à ciência e produção animal. Métodos de cultivo de células animais in vitro; métodos de transferência de genes para células de mamíferos; métodos utilizados na produção de animais transgênicos; as metodologias para a clonagem de animais. Recombinação homologa-nocaute. Biotério SPF. Coleta de embriões. Reimplantação. Vetores: terminologia, princípios, técnicas e possíveis aplicações da genética molecular ao estudo da entomologia. A organização genômica dos insetos. Biologia molecular e o estudo dos insetos. Os recentes avanços que têm revolucionado a biologia, a ecologia, fisiologia, sistemática, comportamento, desenvolvimento e controle dos insetos.

Bibliografia básica

HARRISON, M. A., RAE, I. F., HARRIS, A. General Techniques of Cell Culture (Handbooks in Practical Animal Cell Biology), November 1997. Cambridge Univ. Press.

BAUER, M.  JECKEL-NETO, E. A. Avanços em biologia cellular. Editora: EDIPUCRS - PUC R.G. 1ªEd. 2002.

JOYNER, A.L. Gene Targeting – A pratical approach. IRL Press. 1993.

HOGAN et al. Manipulating the mouse embryo. CSHL Press. 1994.

Disciplina: BIODIVERSIDADE, CONSERVAÇÃO E USO DE RECURSOS NATURAIS

CARGA HORÁRIA: 80h teóricas

Programa

Biomas brasileiros. Preservação e exploração dos recursos da Mata Atlântica. Técnicas de manejo em ambientes aquáticos, marinhos e terrestres. Educação ambiental. Coleta e preservação de amostras ambientais. Coleções de culturas. Índices de biodiversidade (Shannon, Simpson e Curva de rarefação). Bioprospecção da diversidade genética. Metagenoma. Microarrays ambientais. FISH e isolamento de novas espécies.

Centros de origem e diversidade genética. Domesticação de indivíduos de climas tropical e temperado. Base genética e diversidade em espécies: autógamas, alógamas e propagadas vegetativamente. Conservação "in situ" e "ex situ" . Conservação "in vitro" e criopreservação. Banco ativo de germoplasma. Coleção de base. Coleção cerne (nuclear, core). Regeneração e multiplicação de acessos. Descritores e informatização. Métodos e técnicas de coleta de germoplasma em espécies: autógamas, alógamas e propagadas vegetativamente. Medidas de distância genética. Tamanho de população. Síntese de populações para uso em melhoramento genético. Processos para intercâmbio de germoplasma entre instituições nacionais e internacionais. Patentes e leis de proteção de germoplasma.

Bibliografia básica

FIEDLER, P. & JAINS, S. K. Conservation biology. The theory and practice of nature conservation, preservation and management. New York, Chapman & Hall, 507p. 1992. 

FORD-LLOYD, B. & JACKSON, M. Plant genetic resources - an introduction to their conservation and use. London, Edward Arnold, 1986.

FRANKEL, O. H. & BENNET, E. Genetic Resources in Plants - their Exploration and Conservation. Oxford, Blackwell Scientific Publications, 1970.

HOYT, E. Conservação dos parentes silvestres das plantas cultivadas. EMBRAPA/CENARGEN, Brasília, 52p., 1992. (Tradução de L. Coradin).

PLUCKNETT, D. L & SMITH, J. N. Plant quarantine and the international transfer of germplasm. Washington, World Bank, 1988.

PLUCKNETT, D. L., WILLIAMS, J. T., SMITH, N. J. H. & ANISHETTY, N. M. Los Bancos Geneticos y la Alimentacion Mundial. Traduzido para o espanhol por CIAT, San José, C.R., IICA, CIAT, 1992, 257p.

WILSON, E. O. Biodiversidade. Rio de Janeiro, Editora Nova Fronteira, 1997. (Tradução de M. Santos e R. Silveira).

Disciplina: PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO DE PROJETOS

CARGA HORÁRIA: 40h

Definição e caracterização de projetos; Fundamento para elaboração de uma proposta; Procedimentos para elaboração e desenho de projetos; Identificação de demandas e elaboração de propostas; Montagem de equipes; Adequação e dificuldades apresentação de projetos; financiadores; Estratégias de obtenção de recursos financeiros; Cronograma de execução e financeiro; Oficina de projetos.

Bibliografia básica:

SPECTOR, N. Manual para a redação de teses, projetos de pesquisa e artigos científicos. Rio de Janeiro: Editora Guanabara Koogan, 2001.150p.

WITTMAN, J. I. Subsídios para Métodos e Técnicas de Estudo e Pesquisa, 1998. 54p.

Disciplina: Bioinformática e Modelagem Molecular

CARGA HORÁRIA: 100h 


20h teóricas


80h experimentais

Programa

Bancos de dados de seqüências de DNA e RNA. Noções de alinhamento e análise de seqüências. Buscas de identidade e homologia. Filogenia molecular. Anotação de genomas. Bancos de dados de estruturas de proteínas. Modelagem de estruturas por homologia e técnica de restrição espacial (Modeller). Programas de visualização e análise de estruturas.

Bibliografia:

LESK, A.M. Introdução à Bioinformática. Tradução Ardala Elisa Breda Andrade 2 ed. Porto Alegre. Artmed, 2008.

GIBAS, C.  JAMBECK, P. Desenvolvendo Bioinformática. Campus Ed., 2001.

MOUNT, D.W. Bioinformatics. Sequence and Genome Analysis. Cold Spring Harbor Laboratory Press.

A.R. LEACH. Molecular Modelling: Principles and Applications, Addison-Wiley Pub. Co., 1997.

Frenkel, D.  Smitt, B. Understanding Molecular Simulations: from algorithms to applications, Academic Press, 1996.

HAILE, J.M. Molecular Dynamics Simulations: Elementary Methods, John Wiley, 1997.

Norton, P. Introdução à Informática. São Paulo: Makron Books, 1997.

7º Período

Disciplina: ADMINISTRAÇÃO E ORGANIZAÇÃO

CARGA HORÁRIA: 40h teóricas

Conceitos introdutórios de administração; administração de operações teoria de sistemas, teoria das contingências, desenvolvimento organizacional, administração por objetivos; administração estratégica, operações internacionais, responsabilidade social, responsabilidade ambiental, fundamentos financeiros, fundamentos de marketing. O gerente empreendedor e a economia de mercado. Capacidade empreendedora e estudo do perfil do empreendedor. Gerenciamento de trabalho; Técnicas de identificação e aproveitamento de oportunidades em biotecnologia. Empreendedorismo.

Bibliografia básica:

SILVA, R. O. Teoria da Administração. Rio de Janeiro : Editora Guanabara, 1995.

CERTO, S. PETER, J. P. Administração Estratégica. São Paulo: Makron Books, 1993.

PROPRIEDADE INTELECTUAL

CARGA HORÁRIA: 60h

Introdução à propriedade intelectual, Noções sobre a legislação brasileira de propriedade industrial, a patente como fonte de informação tecnológica, propriedade intelectual e os conhecimentos tradicionais. Propriedade intelectual para a biotecnologia. Considerações sobre ambiente e biodiversidade.

Bibliografia básica:

BARBOSA, D. B. Biotecnologia e propriedade industrial. Rio de Janeiro, 1995. 
ASSUMPÇÃO, E. O Sistema de Patentes e as Universidades Brasileiras nos anos 90. Economista do INPI/CEDIN.

CARVALHO, A. P. Patentes para biotecnologia. Ciência Hoje, V.17, n. 101, p. 72-75, jul. 1994. 

DEL NIRO, P. A. Propriedade Intelectual: a tutela jurídica da biotecnologia. São Paulo, 1998. 

DI BLASI, G., GARCIA, M. S., MENDES, P. P. M. A Propriedade Industrial - Os sistemas de marcas, patentes e desenhos industriais analisados a partir da Lei n.º 9.279, de 14 de maio de 1996. Rio de Janeiro: Forense, 1997. 

DUTFIELD, G. The Public and Private Domains: Intellectual Property Rights in Traditional Ecological Knowledge, WP 03/99, Oxford Electronic Journal of Intellectual Property Rights, <http://users.ox.ac.uk/~mast014/EJWP03/99.html 

FIORILLO, C. A. P. Direito Ambiental e Patrimônio Genético. Belo Horizonte: Ed. Livraria Del Rey, 1996. 

SHERWOOD, R. M. Propriedade Intelectual e Desenvolvimento Econômico. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 1992. 

SILVA, E. C. Ciência, direitos intelectuais e biodiversidade. Revista da ABPI, n. 21, p. 3-6, mar/abr. 1996. 

SILVEIRA, N. A Propriedade Intelectual e a nova Lei de Propriedade Industrial. Editora Saraiva. 

VARELLA, M. D. Propriedade Intelectual de setores emergentes: biotecnologia, fármacos e informática. São Paulo: Atlas, 1996.

2.8. DISCIPLINAS ELETIVAS

Os alunos deverão cumprir 160 horas de disciplinas eletivas. Estas últimas serão oferecidas de acordo com a área de competência dos docentes e do seu oferecimento de forma a complementar a formação do discente.

2.9. Estágio supervisionado


O estágio supervisionado será realizado de acordo com as normas criadas e aprovadas pelo Colegiado de Ciências Biológicas e da Saúde – CCBS regidas pelo Manual de Elaboração do TCC, aprovado em colegiado em 27 de maio de 2009 e referendado no Conselho de Ensino Pesquisa e Extensão – COEPE em 16 de junho de 2009. O aluno deverá cumprir uma carga horária de 300 horas, as quais podem ser realizadas em uma indústria, instituição de pesquisa ou laboratório de pesquisa em uma IES. Os alunos deverão ser orientados por docentes da UEZO ou externos que estejam devidamente cadastrados na instituição. A atividade de estágio estará diretamente relacionada às disciplinas de TTC I e II cursadas na instituição, uma vez que o estágio deverá render um trabalho de conclusão de curso. O aluno só poderá realizar o estágio supervisionado após o cumprimento de 60% da carga horária do curso. Vale ressaltar que o estágio curricular enseja à aplicação e sedimentação dos conhecimentos teóricos obtidos durante o curso.

3. atividades complementares

Serão consideradas atividades extracurriculares voltadas à área de formação proposta, tais como participações em congressos, work shops, semanas científicas, etc., além daquelas que promovam ações interdisciplinares e de interação com a comunidade. 

3.1. Princípios metodológicos:

O Curso Pleno em Ciências Biológicas - Modalidade Produção Químico-Biológica tem por finalidade formar um profissional capaz de exercer atividades no magistério superior, institutos de pesquisa, indústrias, laboratórios e, ainda, desenvolver valores que possibilitem uma atuação profissional competente, comprometida com critérios humanísticos, éticos, legais e de rigor científico.

Considerando que o objetivo básico e comum a todas as disciplinas ministradas nesse curso é dar ao egresso todas essas habilidades, a despeito das especificidades de cada uma, é desejável que o tratamento metodológico dos conteúdos de ensino tenha elementos comuns centrados no eixo proposto de ensino, pesquisa e extensão. Dessa forma caberá à Instituição, ao longo do período acadêmico, promover seminários, palestras, sediar e organizar congressos, simpósios, conferências, e outros eventos de cunho científico, bem como mostras, exposições, debates, e atividades culturais. Deverão ser oferecidos à comunidade serviços provenientes da produção institucional, como cursos ministrados pelos estagiários sob orientação dos professores além da participação interativa nos projetos e eventos. A iniciação cientifica se dará através da implementação dos projetos de pesquisa e da participação da comunidade acadêmica nos mesmos, considerando o intercâmbio com outras instituições de produção científica e tecnológica.

As atividades acadêmicas se darão por meio de conteúdos ministrados por aulas teóricas e as aulas práticas poderão ser transformadas em espaços para o exercício do pensamento. As atividades experimentais serão acompanhadas de roteiro e exercidas de preferência no espaço do laboratório. As avaliações desses conteúdos se darão por meio de exercícios, provas, relatórios, seminários acadêmicos ou outras formas de avaliação que estejam a critério do professor e devam preferencialmente estar previstas no plano de ensino da disciplina, além de seguir as diretrizes avaliativas previstas no regimento da UEZO.

Já no primeiro período do Curso Pleno em Ciências Biológicas as disciplinas são oferecidas de forma a dar ao egresso, no início de sua formação, conhecimento generalista através de atividades interdisciplinares abordando conteúdos de caráter humanístico e tecnológico que culminam em uma abordagem científico-filosófica. A consolidação destes conhecimentos caracteriza o perfil desse novo profissional como um ser capaz de, observar, pensar, julgar, articular e agir diante dos novos desafios que virão a seguir.

A UEZO, apesar de ser uma instituição recém criada, já oferece uma estrutura capaz de atender à demanda do novo curso, assim pretende-se adotar procedimentos ou atividades de ensino que proporcionem acesso às informações, por meio de atividades práticas complementares às aulas teóricas. A estrutura física do centro universitário compreende dois prédios: o prédio I composto por 29 salas de aula, 02 laboratórios de informática e 02 auditórios; o prédio II apresenta 14 salas de aula, 09 laboratórios didáticos e 04 Laboratórios de Pesquisa Científica voltados para a área. Dada estrutura atesta que o Curso Pleno em Ciências Biológicas tem a capacidade de cumprir sua proposta pedagógica, uma vez que os laboratórios didáticos estão em pleno funcionamento assim como a maioria (três dos quatro citados) dos laboratórios de pesquisa mencionados. Estes últimos atendem os pesquisadores da instituição e atenderão os alunos envolvidos em programas de iniciação científica e tecnológica propostos no novo curso, o que proporciona uma experiência científica sólida ao aluno em formação.  

Os períodos subseqüentes oferecem disciplinas cujo caráter científico, baseado em conteúdos teórico-práticos, só se torna possível graças à estrutura previamente descrita. As atividades de campo previstas em algumas dessas disciplinas, dependendo de sua natureza, podem ter orientações metodológicas semelhantes às de laboratório ou podem ir além delas, já que podem ser mais abrangentes e apresentar um grau maior de aproximação ao exercício futuro dessas atividades no contexto profissional. 

Os aspectos éticos do contexto científico serão abordados no quarto período quando se julga que o graduando já possui conhecimento científico e necessita aprimorar-se nos debates e nas questões mais atuais que envolvem temas controversos da biologia. A consciência ecológica se reflete em disciplinas que abordam a conservação e uso de recursos naturais e desenvolvimento sustentável. Assim, é objetivo desse curso formar um profissional que se preocupe com as atividades que comprometem a integridade do meio ambiente. Pretende-se proporcionar aos discentes subsídios que visem divulgar, através de ações concretas, a necessidade de se preservar o ambiente, possibilitando um futuro digno as futuras gerações. Os egressos ainda terão conhecimento básico de administração e organização, o que os tornará profissionais diferenciados para atuarem em atividades de gestão, atividades essas bastante relevantes, por exemplo, em ambientes de pesquisa onde se faz necessário administrar recursos obtidos através de agências de fomento para a realização de atividades de pesquisa e extensão.

A elaboração do trabalho de conclusão de curso constará de uma atividade de síntese e integração do conhecimento, obrigatória para a conclusão do curso. Os projetos do TCC têm a função de incentivar a produção de ciência que possa contribuir com o avanço da sociedade e o seu reconhecimento perante a comunidade científica. Além disso, o discente deverá escolher uma linha de pesquisa oferecida por um orientador para realizar sua monografia que será submetida à avaliação de uma banca constituída de professores especialistas na área. A avaliação do aluno levará em conta a redação do manuscrito, de acordo com as normas da ABNT, como também a apresentação oral. Neste contexto, o processo de construção do TCC se inicia a partir do 7º período do curso, por meio da disciplina TCC I, com continuidade no 8º período com a disciplina TCC II, concluindo assim o total de disciplinas existentes na matriz curricular.

O Corpo Docente atual é composto por professores com formação em nível de Mestrado e Doutorado (anexo I), selecionados por Comissão que procedeu a análise de títulos, para contrato temporário e aguardam a realização de concurso público para preenchimento das vagas.

4. INFRA-ESTRUTURA

O Curso será ministrado nas dependências da UEZO, situada à Rua Manoel caldeira de Alvarenga 1.203, Campo Grande, CEP 23.070-200. O centro universitário está dividido em dois prédios, o prédio I e o prédio II. Além disso, os laboratórios de aula prática estão em pleno funcionamento. Em termos de recursos para pesquisa na forma de laboratórios, equipamentos e pessoal, a UEZO possui capacidade de implementar o novo curso seguindo os moldes a que ele se propõe. 

Infra-estrutura de laboratórios já existente:

O prédio I possui 29 (vinte e nove) salas de aula, 02 laboratórios de informática e 02 auditórios. O prédio II por sua vez é composto por 04 laboratórios didáticos, 06 laboratórios de pesquisa, 01 biotério, 14 salas de aula e 04 salas que estão sendo reestruturadas para serem transformadas em laboratórios didáticos, sendo um deles da área biológica. Os laboratórios de aula prática que já estão em pleno funcionamento são:

•
01 laboratório didático de química;

•
01 laboratório de física;

•
01 laboratório de biologia;

•
01 laboratório de microscopia;

•
02 laboratórios de informática. 

Equipamentos
Quantidade

Didático de Microscopia





Estéreomicroscópio Binocular TIM-30 (Letra)
5

Microscópio óptico Contraste de fase BM E (Leica)
1

Microscópio óptico Contraste de fase CM E (Leica)
1

Televisor 29” (CCE)
1

Câmera de Vídeo
1


[image: image2.emf]Equipamentos Quantidade

Didático de Química

Capela CE 0702 (Permution) 1

Phâmetro pH/lon 45M (Analyser) 2

Mantas aquecedoras (Mod. 22) (Fisatom) 4

Mantas aquecedoras (Mod. 52) (Fisatom) 4

Mantas aquecedoras (Mod. 102) (Fisatom) 1

Kit Evaporador Rotativo (Mod. 801) 1

 Balança Semi - analítica Eletrônica 220 Classe II (Bel Engineering) 1

 Balança Semi - analítica Eletrônica 1300 Classe II (Bel Engineering) 1

Calorímetro Transparenet de Duplo Vaso (Cidepe) 8

Agitador Magnético c/ Aquecimento CT103 (Cienetec) 1


[image: image4.png]» CENTRO UNIVERSITARIO
ESTADUAL DA ZONA OESTE




Além dos laboratórios didáticos, já estão em funcionamento os laboratórios de pesquisa que são de uso geral de pesquisadores e alunos envolvidos em programas de iniciação científica, nas áreas de biologia molecular (Laboratório de Tecnologia em Bioquímica e Microscopia), biotecnologia vegetal, microscopia óptica, cultura de células animais e vegetais (Laboratório de Tecnologia em Cultura de Células), processamento de imagens, microscopia de varredura de baixo vácuo com EDS (Setor de Microscopia Eletrônica de Varredura) e microscopia eletrônica de transmissão.

Equipamentos
Quantidade

LTCC


 Freezer (Brastemp)
1

 Geladeira Duplex (Bosch)
1

 Phâmetro PHS-3B (Phtek)
1

 Bomba de Vácuo Mod. 131 (Prismatec)
1

 Tanque Reservatório de Nitrogênio (Taylor - Wharton)
1

 Centrifuga Clínica Baby Mod. 206 (Fanem)
1

 Centrifuga Refrigerada Mod.280R (Fanem)
1

 Fluxo Laminar (Veco)
2

 Microscópio Invertido (AxioPlus 40 C) (Zeiss)
1

Microscópio Óptico (Axiostar Plus) (Zeiss)
1

 Estufa de CO2 (Nuaire)
1

 Kit bolinha Magnética (Macs)
1

Banho Maria c/ Agit. Interno Mod. NT268 (Nova Técnica)
1

Citômetro de Fluxo 
1

Equipamentos
Quantidade

LTBM


Centrifuga Clínica Baby Mod. 206 (Fanem)
1

Micro Centrifuga CT14000 (Cientec)
1

Mantas Aquecedoras  (Mod. 22) (Fisaton)
2

Aparelho de Eletroforese (Fonte Loccus)
1

Balança Analítica Eletrônica FA 2104N (Bioprecisa)
1

Estufa Pasteur (Deleo)
1

Deionizador (Permution)
1

Destilador de Agua em Inox CT426 (Cientec)
1

Lavador de Pipetas (Fanem)
1

Freezer -85° C (Nuaire)
1

Capela CE 0702 (Permution)
1

Termociclador - PCR (Biorad)
1

Conjunto de eletroforese (montador, corrida) (Biorad)
2

Conjunto p/ corrida de gel de agarose (Biorad)
1

Conjunto de transferência úmida (Biorad)
1

Fonte de Eletroforese LPS 300V (Loccus Biotecnologia)
1

Fonte de Eletroforese (Biorad)
1

Placa agitadora
1

Sistema de Real Time PCR
1

Autoclave Vertical (Phoenix)
1

Computadores completos (monitor, mouse, gabinete, teclado, estabilizador)
4

Televisor 29” (CCE)
1

Sistema de proteômica 
1

A estrutura mínima de laboratórios necessária para se dar início ao curso Pleno em Ciências Biológicas - Modalidade Produção está disposta a seguir.

4.1. LABORATÓRIOS DIDÁTICOS

4.1.1. Laboratório didático de Física/Biofísica 

Com capacidade para 30 alunos contendo os seguintes materiais:

Bancadas com instalações elétricas e gás, kits para prática de mecânica, conjunto didático em Mecânica dos sólidos, mecânica dos fluidos, Acústica, Óptica, Eletricidade, termômetros –10 a +110°C, cronômetros, trenas de 2m, trenas de 3m e trenas de 5m, paquímetros analógicos e digitais, micrômetros analógicos, relógios comparadores analógicos e digitais, balança digital 600g, fonte LASER 1,00 mw, ebulidores de imersão, aquecedores elétricos, vidrarias básicas (Béckers, pipetas, erlenmeyers, funis, provetas), fonte laser point, bússolas, conjuntos de mecânica, conjuntos para movimentos Medeiros, transformador desmontável, cuba de ondas, dinamômetros de 0,2N, dinamômetros de 1N, dinamômetros de 5N, dinamômetros de 20N, gerador eletrostático de correia, multímetro analógico DAWER e digitais Minipa, balanças, fontes de alimentação DAWER, ímãs de neodímio, variadores de voltagem, réguas para quadro, microcomputador, super polia com grampo, lançador para carrinhos, grampos múltiplos, acessórios para movimento linear, grampos de mesa largos, sensores analógicos de força, sensores de movimento circular, mini lançador de projéteis, sistemas de polia inteligente, bases de suporte grande, grampos de ângulo ajustável, sistemas para estudo de movimento circular, sistemas introdutórios de mecânica, conjuntos de massas e cabides, 10; mesas com tampo de madeira maciça; armários para armazenagem dos equipamentos.

4.1.2. Laboratório didático de Química/Bioquímica 

Com capacidade para 30 alunos contendo os seguintes materiais:

Bancadas com instalações elétricas e gás, bancada com pia, capela, phâmetro, mantas aquecedoras, Kit evaporador rotativo, balança semi - analítica eletrônica, balança analítica eletrônica, calorímetro, agitador magnético c/ aquecimento, vidrarias em geral (copos de Bécker, vidros de relógio, provetas, erlenmeyers, placas de Petry, pipetas graduadas e volumétricas, buretas, balões volumétricos, bastões de vidro, alças de drigaslki, Clevenger), pipetas automáticas de volume fixo, banhos-maria, termômetros, geladeira, Freezer, estufas, colunas para cromatografia, espectofotômetro, tubos de ensaio, estantes para tubo de ensaio, cubas para eletroforese, Fonte de corrente contínua para eletroforese, cadinhos, espátulas, garras, pinças, hastes, suportes universais, peras de sucção, termômetros, rolhas, metal, Funil, Papel de filtro e etc. Dessecadores, cilindros para esterilização de pipetas, densímetros de massas específicas (0,800 – 1,000 – 1,500 – 0,800), forno elétrico, centrífuga, deionizador, destilador copos para medida de viscosidade, secador de cabelo, estufa de secagem e esterilização, autoclaves reagentes diversos e armários para guardar material.

4.1.3. Laboratório didático de Microbiologia 

Com capacidade para 30 alunos contendo os seguintes materiais:


Bancadas com instalações elétricas e gás, bancada com pia, capela, Fluxo laminar, refrigerador, estufa para Incubação, autoclave, estufa até 200ºC para esterilização a seco e secagem, banho-maria, bicos de Bunsen, tripé de ferro com tela de amianto, contador de colônias, estantes para tubos de ensaio, tubos de ensaio de tamanhos variados, Placas de Petry de diâmetros variados, tubinhos de Durhan, pipetas graduadas, balões volumétricos, frascos erlenmeyer, balança de precisão, espátulas metálicas, provetas, meios de cultura, Agar padrão.

4.1.4. Laboratório didático de Biologia/Microscopia 

Com capacidade para 30 alunos contendo os seguintes materiais:

Bancadas com instalações elétricas, 10 Microscópios Binoculares, 05 microscópios estereoscópicos, 2 microscópios trinoculares de contraste de fase equipados com câmera CCD de 780 Linhas, 2 gravadores de DVD, uma TVs de 29’ Tela plana, caixas de lâminas histológicas, material para dissecção (pinças, tesouras, bisturis, etc).

4.2. Laboratórios de Pesquisa

4.2.1. Laboratório de Tecnologia em Cultura de Células 

Contendo os seguintes materiais:

Bancadas com instalações elétricas, bancada com pia, freezer, geladeira duplex, phâmetro bomba de Vácuo, tanque reservatório de Nitrogênio, centrifuga clínica baby, centrifuga refrigerada, fluxo laminar, microscópio invertido, microscópio óptico, estufa de CO2, placa agitadora com Kit de bolinha magnética, banho-maria c/ agit. Interno, citômetro de fluxo.

4.2.2. Laboratório de Tecnologia em Bioquímica e Microscopia 

Contendo os seguintes materiais:


Bancadas com instalações elétricas, bancada com pia, agitador tipo orbital, agitadores magnéticos com aquecimento, agitador magnético sem aquecimento, citocentrífuga microprocessada, centrífugas clínicas, centrífuga refrigerada e rotores acessórios, unidade transiluminadora de polaróide e ultravioleta para fotografias de análises de PCR, unidade para análise de filmes de imunoprecipitação com sistema de projeção em vídeo, refrigeradores, freezer -20°C, freezer -70°C, agitador de tubos de ensaio, microcentrífuga eppendorf, jogos completos de micropipetas automáticas, multipipeta, fontes para eletroforese de proteínas e DNA e transferência de proteínas para membranas de nitrocelulose , aparatos completos para eletroforese de proteínas e DNA, leitor de ELISA, máquina de PCR, bomba de vácuo, medidores de pH, banhos Maria, autoclave, estufas para cultura bacteriológica, estufa para secagem e esterilização, reagentes para imunohistoquímica, western blots, ELISA e outros imunoensaios. 

4.2.3. Setor de Microscopia Eletrônica de Varredura 

Contendo os seguintes materiais:

Bancadas com instalações elétricas, microscópio eletrônico de transmissão e microscópio eletrônico de varredura, computadores, monitores, tanque reservatório de Nitrogênio.

4.2.4. Laboratório de Química Analítica, Orgânica e Bioquímica Estrutural Contendo os seguintes materiais:


Bancadas com instalações elétricas, bancada com pia, refrigeradores, freezer -20°C, freezer -70°C, agitador de tubos de ensaio, banho maria, capela, sistemas de FPLC, sistemas de HPLC, sistemas de TLC, espectrômetro de massas, sistema de eletroforese bidimensional, sistemas de análise de imagem por fluorescência, kits de coloração para gel de eletroforese em acrilamida, seqüenciador automático de proteínas, fotômetro de chama, espectrofotômetro, espectrofotômetro de absorção atômica, cromatógrafo a gás, computadores, liofilizador, tubos para o liofilizador, vidraias, pipetas automáticas de volume variável,pipetas automáticas de multicanal, tips para pipetas automáticas, tubos empendorf, centrífuga refrigerada para tubos empendorf, ultracentrífuga, tubos para ultracentrífuga, Roto-evaporador - Speed vac, reagentes.

4.2.5. Laboratório de preparo de amostras 

Contendo os seguintes materiais:


Bancadas com instalações elétricas, bancada com pia, refrigeradores, freezer -20°C, freezer -70°C, agitador de tubos de ensaio, banho maria, capela, micrótomo para corte de parafina, ultramicrótomo, guilhotina para preparação de facas de vidro, facas de vidro, facas de diamante, equipamento para ponto crítico com CO2, metalizadores de ouro/platina, microscópio óptico, gradinhas de metal e nylon, pinças, agitadores magnéticos com aquecimento, copos de Bécker, provetas, erlenmeyers, placas de Petry, pipetas graduadas e volumétricas, balões volumétricos, bastões de vidro, pipetas automáticas, reagentes.

Será necessária ainda a implantação mais três laboratórios de pesquisa em médio prazo. São eles: Laboratório de Fisiologia; Laboratório de Microbiologia/Imunologia; Laboratório de Ciências Ambientais.

4.3. BIBLIOTECA

O conceito atual de uma biblioteca universitária passa por dois pontos básicos. O primeiro refere-se ao espaço e aos livros didáticos. Neste ponto, ela está localizada no prédio principal do Instituto de Educação Sarah Kubitscheck, ocupando uma área de 305 m2, (trezentos e cinco metros quadrados), com acervo inicial de 3.500 (três mil e quinhentos) títulos. Além da Biblioteca, pretende-se implantar um sistema integrado do acervo da Biblioteca da Universidade do Estado do Rio de Janeiro, capaz de atender critérios de otimização dos recursos virtuais instalados e que venham a ser ampliados para o atendimento de uma vasta clientela, constituída de alunos, professores e pesquisadores.

A biblioteca da UEZO atende atualmente não somente o corpo Docente e Discente, como também é utilizada pelo CEDERJ, IESK e pelo ISE da Zona Oeste. A modernização das instalações da biblioteca já está garantida pela aprovação do projeto: “O favorecer da pesquisa acadêmica como princípio educativo sob o olhar da diversidade” aprovado junto a FAPERJ sob a coordenação da Docente da UEZO Cássia Blondet Baruque, com verba no valor total de R$ 122.114,00 e tendo como objetivos:

a) readequar a divisão do espaço físico, assim como o mobiliário destinado a leitura, consultas, pesquisas e prestação de serviços bibliotecários;

b) atualizar e redimensionar os equipamentos de informática, multimídia de projeção disponibilizados à comunidade acadêmica;

c) proporcionar à comunidade de leitores materiais múltiplos em diversas tecnologias e serviços bibliotecários adequados ao aperfeiçoamento e desenvolvimento individual e coletivo;

d) cooperar com o currículo dos cursos da UEZO e demais interessados.

O segundo ponto é a biblioteca virtual, sobretudo, o Portal da CAPES, que hoje compreende cerca de mil das mais importantes revistas especializadas e que estará disponível muito brevemente em todos os terminais de computadores da Instituição.

4.4. Sistema de Informação

A equipe de desenvolvimento e gerenciamento da rede UEZO esta desenvolvendo as seguintes atividades:

· Sistema Acadêmico de Ensino – A base de dados do nosso sistema esta alimentada com todos os dados referentes aos alunos e professores do Centro Universitário, tem o controle de todas as turmas e disciplinas ministradas. Os professores podem lançar notas pelo sistema acadêmico, inclusive a partir da própria residência se assim o quiser, bem como os alunos podem efetuar consultas as notas lançadas pelos professores. Todos os diários do sistema são on-line emitidos pela secretaria, o sistema também emite as carteirinhas de alunos com a foto digitalizada. Nosso sistema esta hospedado no site da UEZO pelo seguinte endereço www.uezo.rj.gov.br, todo o acesso e gerenciado pela rede através de senhas de acesso para cada usuário. Este sistema foi desenvolvido inteiramente pela equipe da rede UEZO utilizando a linguagem PHP com MYSQL.

· Site do portal UEZO – o portal da instituição já foi desenvolvido utilizando as linguagens PHP, HTML e MYSQL para criação de bases de dados. Neste portal estão hospedadas todas as informações do Centro Universitário com o mundo exterior. Possuímos também um portal interno, a intranet da UEZO, que é uma cópia do portal da intranet voltado para a rede interna do Centro Universitário. A rede UEZO - Possuímos uma rede local com cerca de 100 micros conectados entre si em uma arquitetura cliente servidor, com 4 servidores assim distribuídos: 1 servidor Microsoft windows 2000 server para gerenciar os usuários, como alunos professores e funcionários do Centro Universitário, outro backup deste. Um servidor Linux para distribuição da internet para todos os clientes da rede e um servidor de banco de dados para as aulas ministradas no Centro Universitário de Banco de dados e também como backup de todas a nossa base de dados do sistema acadêmico e do portal UEZO. 

· Todos os computadores clientes do Centro Universitário possuem dois sistema operacionais instalados, Windows 2000 professional e Linux Ubuntu, visando um melhor desenvolvimento do conhecimento dos discentes. Instalação de DataShow e Computador – atualmente possuímos 7 equipamentos DataShow com computadores conectados, para que o professor possa ter uma ferramenta a mais como recurso para ministrar suas aulas, a rede é responsável na instalação e controle destes equipamentos junto aos professores do Centro Universitário. 

· Suporte a software e hardware – A rede presta suporte a todo o Centro Universitário, tanto a alunos como professores e funcionário, em operação de software e manutenção a todos os equipamentos de informática.  

4.5. COORDENAÇÃO aDMINISTRATIVA CONTRATOS, CONVÊNIOS E LICITAÇÕES

A coordenação atua de forma a complementar as atividades acadêmicas desenvolvidas pela Instituição em busca de convênios de estágio. 

As atribuições de Estágio envolvem:

· Estágio: Elaboração do Programa de Estágio Supervisionado da Instituição; Realização de Convênios com empresas públicas ou privadas para concessão de estágio aos alunos; realização do Termo de Compromisso e o acompanhamento dos estágios realizados; e guarda da documentação comprobatória da conclusão dos estágios.

� EMBED Planilha do Microsoft Office Excel ���
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Quantidade

Didático de Biologia

Centrifuga ( BE 6000 Angular)

1

Espectrofotômetro 1100 RS (Único)

1

Agitador tubos AP56 (Phoenix)

1

Mantas aquecedoras (Mod. 22)

3

Mantas aquecedoras (Mod. 102)

2

Banho Maria Mod. 314/3DN (Nova Técnica)

1

Destilador de Água NT425 (Nova Técnica)

1

Estufa de Cultura Bacteriológica (Nova Técnica)

1

Capela CE 0701 (Permution)

1

 Estufa Pasteur (Deleo)

1

Kit Evaporador Rotativo (Mod. 801)

1

 Balança Semi - analítica Eletrônica 220 Classe II (Bel Engineering)

1

Computador completo (monitor, mouse, gabinete, teclado, estabilizador)

1


COLEGIADO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS E DA SAÚDE (CCBS)

Rua Manuel Caldeira de Alvarenga, 1.203 - Campo Grande - CEP 23.070-200 - RJ - (21) 2415-839 


_112347160.xls
Plan1

		Equipamentos		Quantidade

		Didático de Química

		Capela CE 0702 (Permution)		1

		Phâmetro pH/lon 45M (Analyser)		2

		Mantas aquecedoras (Mod. 22) (Fisatom)		4

		Mantas aquecedoras (Mod. 52) (Fisatom)		4

		Mantas aquecedoras (Mod. 102) (Fisatom)		1

		Kit Evaporador Rotativo (Mod. 801)		1

		Balança Semi - analítica Eletrônica 220 Classe II (Bel Engineering)		1

		Balança Semi - analítica Eletrônica 1300 Classe II (Bel Engineering)		1

		Calorímetro Transparenet de Duplo Vaso (Cidepe)		8

		Agitador Magnético c/ Aquecimento CT103 (Cienetec)		1





Plan2

		





Plan3

		






_112410780.xls
Plan1

		Equipamentos		Quantidade

		Didático de Biologia

		Centrifuga ( BE 6000 Angular)		1

		Espectrofotômetro 1100 RS (Único)		1

		Agitador tubos AP56 (Phoenix)		1

		Mantas aquecedoras (Mod. 22)		3

		Mantas aquecedoras (Mod. 102)		2

		Banho Maria Mod. 314/3DN (Nova Técnica)		1

		Destilador de Água NT425 (Nova Técnica)		1

		Estufa de Cultura Bacteriológica (Nova Técnica)		1

		Capela CE 0701 (Permution)		1

		Estufa Pasteur (Deleo)		1

		Kit Evaporador Rotativo (Mod. 801)		1

		Balança Semi - analítica Eletrônica 220 Classe II (Bel Engineering)		1

		Computador completo (monitor, mouse, gabinete, teclado, estabilizador)		1
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Plan3

		






